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 RESUMO 

 O  racismo  deixa  cicatrizes  no  corpo  e  na  alma  da  pessoa  negra.  Ainda  em  pleno  século  XXI 
 convivemos  com  racismo  velado  e  revelado  e  seus  efeitos  perversos.  Como  mulher  negra, 
 professora,  militante  de  movimento  negro,  vivencio  diariamente  as  atitudes  racistas  em  todas 
 suas  formas,  principalmente  de  forma  estrutural.  Dessa  maneira,  não  podia  lançar  mão  da  luta 
 pela  educação  antirracista  e  a  aplicabilidade  da  Lei  10.639/03.  É  sabido  que  muitos  vêm  ao 
 longo  de  sua  implementação  militando  pelo  seu  cumprimento,  mas  ainda  não  podemos 
 afirmar  que  está  sendo  trabalhada  nas  escolas  conforme  suas  diretrizes  curriculares.  Nesse 
 sentido,  o  objetivo  desta  pesquisa  é  estudar  como  a  Educação  antirracista  por  meio  de  práticas 
 corporais  nas  aulas  de  educação  física  no  âmbito  escolar  pode  ser  aplicada  no  combate  ao 
 racismo  em  atendimento  a  esta  Lei  e  para  erradicar  as  consequências  negativas  que  se 
 perpetuam  e  se  reproduzem  sobre  a  população  negra  no  espaço  escolar.  Para  uma  prática 
 antirracista  é  fundamental  entender  o  contexto  histórico  dos  povos  escravizados  e 
 marginalizados  desde  a  colonização  portuguesa:  os  índios  e  os  negros.  Enfatizaremos  os 
 negros  ao  longo  do  trabalho  que  com  sua  rica  cultura  possuem  manifestações  culturais  como  o 
 jongo  e  a  capoeira,  que  podem  ser  inseridos  nas  aulas  de  EducaçãoFísica  em  escolas  públicas 
 como  forma  de  resgate  histórico  para  os  brasileiros  que  se  consideram  pardos  e  negros.  A 
 metodologia  utilizada  neste  trabalho  é  bibliográfica  e  análise  documental  de  abordagem 
 qualitativa.Assim  primeiramente,  foram  utilizadas  palavras-chaves  para  a  busca  de  artigos, 
 periódicos,  livros,  dissertações  e  teses,  em  bases  de  dados  relevantes  para  o  estudo.  Também 
 foram  analisados  o  Referencial  Curricular  de  duas  redes  públicas  municipais  no  que  tange  a 
 disciplina  Educação  Física,  assim  como  o  Projeto  Político  Pedagógico  e  o  planejamento  de 
 aula  dos  professores  de  Educação  Física  de  três  escolas  dessas  redes,  além  de  fotos  e  vídeos 
 das  atividades  trabalhadas  por  esses  professores.  Também  se  apoiou  nas  vivências  da  autora. 
 Justifica-se  essa  pesquisa  pelo  fato  de  reparação  social  para  a  raça  negra,  combate  ao  racismo 
 e  a  marginalização,  pois  a  introdução  da  cultura  africana  nas  aulas  de  Educação  física  pode 
 contribuir  para  a  eliminação  dos  efeitos  de  uma  Educação  branca  e  eurocêntrica  prolongada. 
 Espera-se  que  ao  inserir  danças,  lutas,  brincadeiras  e  jogos  africanos  nas  aulas  de  Educação 
 Física  em  escolas  públicas,  as  crianças  e  os  jovens  pretos  e  pardos  passem  a  ter  conhecimento 
 das  suas  origens  e  da  sua  identidade  se  aceitando  e  se  valorizando  como  negro  e  que  o  estado 
 e os professores sejam facilitadores nesse processo. 

 Palavras-chave  : Educação Física. Educação antirracista.Escolas  públicas. Jongo. Capoeira. 



 ABSTRACT 

 Racism  leaves  scars  on  the  body  and  soul  of  a  black  person.  Even  in  the  21st  century,  we  live 

 with  veiled  and  revealed  racism  and  its  perverse  effects.  As  a  black  woman,  teacheranda  black 

 movement  activist,  I  experience  racist  attitudes  in  all  its  forms  daily,  mainly  in  a  structural 

 way.  In  this  way,  it  could  not  make  use  of  the  fight  for  anti-racist  education  and  the 

 applicability  of  Law  10.639/03.  It  is  known  that  many  have  been  campaigning  for  its 

 compliance  throughout  its  implementation,  but  we  still  cannot  say  that  it  is  being  worked  on 

 in  school  according  to  its  curricular  guidelines.  In  this  sense,  the  objective  of  this  research  is 

 to  study  how  anti-racist  education  through  corporal  practices  in  physical  education  classes  at 

 school  can  be  applied  in  the  fight  against  racism  in  compliance  with  this  Law  and  to  eradicate 

 the  negative  consequences  that  are  perpetuated  and  reproduced  on  the  black  population  in  the 

 school  space.  For  an  anti-racist  practice,  it  is  essential  to  understand  the  historical  context  of 

 enslaved  and  marginalized  peoples  since  Portuguese  colonization:  the  Indians  and  the  blacks. 

 We  will  emphasize  black  people  throughout  the  work,  who,  with  their  rich  culture,  have 

 cultural  manifestations  such  as  jongo  and  capoeira,  which  can  be  inserted  in  physical 

 education  classes  in  public  schools  as  a  way  of  historical  recovery  for  Brazilians  who  consider 

 themselves  brown  and  black.  The  methodology  used  in  this  work  is  bibliographical  and 

 documentary  analysis  with  a  qualitative  approach,  so  keywords  were  first  used  to  search  for 

 articles,  periodicals,  books,  dissertations,  and  theses,  in  databases  relevant  to  the  study.  The 

 Curriculum  Reference  of  two  public  municipal  networks  regarding  the  discipline  of  Physical 

 Education  were  also  analyzed,  as  well  as  the  Pedagogical  Political  Project  and  the  lesson 

 planning  of  Physical  Education  teachers  from  three  schools  of  these  networks,  in  addition  to 

 photos  and  videos  of  the  activities  worked  on  by  these  teachers.  It  also  relied  on  the 

 experiences  of  the  author.  This  research  is  justified  by  the  fact  of  understanding  social  for  the 

 black  race,  combating  racism  and  marginalization,  since  the  introduction  of  African  culture  in 

 Physical  Education  classes  may  contribute  to  the  elimination  of  the  effects  of  a  prolonged 

 white  and  Eurocentric  Education.  It  is  hoped  that  by  including  dances,  fightings,  games  and 

 games  africans  in  Physical  Education  classes  in  public  schools,  black  and  brown  children  and 

 young  people  will  become  aware  of  their  origins  and  identity,  accepting,  and  valuing  them  as 

 black and that the state and teachers are facilitators in this process. 

 Keywords  : Physical education. Anti-racist education.  Public School. Jongo. Capoeira. 
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 1. INTRODUÇÃO 

 A  construção  populacional  do  Brasil  é  um  importante  objeto  de  estudo  devido  às 

 questões  imigratórias.  Durante  o  século  XIX  construiu-se  a  teoria  do  mito  das  três  raças:  “o 

 branco,  o  índio  e  o  negro”.  É  sabido  que  os  indígenas  foram  os  primeiros  habitantes 

 brasileiros,  e  que  posteriormente  chegaram  os  colonizadores  portugueses  que  colocaram  em 

 prática  a  escravidão  indígena  em  seguida  a  escravidão  negra.  A  escravidão  indígena  foi 

 extinta  no  século  XVIII,  enquanto  a  escravidão  negra  somente  no  século  XIX.  Segundo 

 Dantas (2012), 

 As  teorias  raciais  predominaram  como  justificativa  para  a  desigualdade 
 social  até  1930,  mas  desde  a  década  de  1920  a  ideia  de  que  o  Brasil  era  uma 
 espécie  de  paraíso  racial  foi  ganhando  força.  Mesmo  que  já  estivesse 
 presente  nos  debates  intelectuais  desde  o  final  do  século  XIX,  foi  somente  a 
 partir  dos  anos  1930/1940  que  essa  ideia  conquistou  cada  vez  mais  adeptos 
 (DANTAS, 2012. p.94). 

 Deacordo  com  Dantas  (2012),  nos  anos  de  1950  estudiosos  como  Costa  Pinto,  Roger 

 Bastide  e  Florestan  Fernandes  discordaram  dessa  harmonia  racial  brasileira,  enfatizando  as 

 marcas  da  discriminação  no  país.  Segundo  ela,  foram  eles  que  surgiram  com  a  ideia  de  que  a 

 tal  “democracia  racial”,  que  ainda  hoje  é  defendida  no  Brasil,  é  um  mito.  Os  negros  foram 

 escravizados  durante  quatro  séculos  no  Brasil;  a  abolição  só  ocorreu  em  13  de  maio  de  1888 

 com a assinatura da Lei Aurea. 

 A  partir  desse  momento  temos  um  marco  na  história  do  Brasil,  sendo  oficializada  a 

 libertação  de  um  povo,  porém  sem  nenhum  planejamento  ocasionando  em  condições  mínimas 

 de  sobrevivência  para  os  negros.  Pode-se  afirmar  que  majoritariamente  os  negros 

 sobreviveram  em  condições  precárias  de  habitação,  emprego,  alimentação,  dentre  outras.  Vale 

 enfatizar  que  após  a  libertação  do  povo  escravizado,  a  maioria  ocupou  os  morros  (favelas)  e 

 os  subúrbios,  e  viveram  de  subempregos,  pois  não  foi  oferecido  qualquer  tipo  de  assistência 

 ou  garantia  que  o  protegessem  na  transição  para  o  sistema  de  trabalho  livre,  eles  foram 

 totalmente desassistidos pela Corte Portuguesa (CARDOSO, 2019). 

 Outra  questão  a  se  considerar  é  a  sobrevivência  da  cultura  afro  que  foi  alvo  de 

 repressão  por  anos  e  que,  atualmente,  ainda  sofre  preconceito  e  discriminação.  A  Lei 

 10.639/03  pode  ser  considerada  como  um  esforço  de  reparação,  já  que  estabelece  a  inclusão 

 do  ensino  da  história  e  da  cultura  afro-brasileira  nas  escolas  de  todo  país.  A  implementação  da 
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 Lei  10.639/03  atualizada  pela  lei  11.645/2008,quealtera  a  Lei  n  o   9.394,  de  20  de  dezembro  de 

 1996,  estabelece  as  diretrizes  e  bases  da  educação  nacional,  para  incluir  no  currículo  oficial  da 

 Rede  de  Ensino  a  obrigatoriedade  da  temática  "História  e  Cultura  Afro-Brasileira",  e  dá  outras 

 providências  (BRASIL,  2008),  é  uma  conquista  não  só  da  população  negra,  mas  sim,  de  todos 

 os  brasileiros,  pois  podemos  apresentar  aos  alunos  a  verdadeira  face  de  toda  a  realidade 

 enfrentada  pelos  negros  desde  a  África  até   chegarem  aqui  no  Brasil  e  a  sua  importância  na 

 formação do País. 

 É  uma  oportunidade  de  conhecermos  a  história  e  mostrar  que  teve  sofrimento  sim,  mas 

 teve  luta,  teve  resistência.  Para  essa  conscientização  é  necessário  a  introdução  da  história  da 

 cultura  negra,  bem  como  sua  luta  por  reconhecimento,  representatividade  e  aceitação.  Temos 

 que  a  presentar  aos  alunos  os  heróis  da  negritude:  homens  e  mulheres  negras  que  participaram 

 ativamente,  na  construção  e  desenvolvimento  da  sociedade  brasileira  .  Muitos  nomes,  que 

 foram  imprescindíveis  na  formação  social  e  que  fizeram  a  diferença,  para  a  história  do  negro 

 no  Brasil  e  desses  nomes,  poucos  são  citados  nos  livros  didáticos.  Assim  também  ,  devem  ser 

 trabalhadas  as  danças,  os  jogos  e  brincadeiras  africanas.  Para  que,  possamos  conhecer  a  arte  e 

 cultura  da  população  negra  e  valorizar  sua  contribuição  na  formação  da  nossa  sociedade. 

 Dessa  forma,  esta  pesquisa  tem  como  objeto  de  estudo  a  raça  negra.Abordaremos  questões 

 relacionadas  à  aplicabilidade  dos  aspectos  da  cultura  afro  na  disciplina  de  Educação  Física  nas 

 escolas públicas. 

 De  acordo  com  Darido  (2003),  a  inclusão  da  Educação  Física  oficialmente  na  escola 

 ocorreu  no  Brasil  no  século  XIX,  em  1851,  com  a  reforma  Couto  Ferraz,  e  suas  propostas 

 educacionais  foram  se  modificando  ao  longo  deste  último  século.  Para  ela,  todas  as  tendências 

 de  alguma  forma  influenciam  na  formação  e  prática  do  professor  de  Educação  Física.  De  fato, 

 percebemos  que  as  aulas  de  Educação  Física  nas  escolas  atualmente  ainda  exprimem  uma 

 visão  esportivista  e  reducionista.  É  comum,  dentro  e  fora  da  escola,  a  associação  da  Educação 

 Física  com  o  esporte  de  alto  rendimento  e  com  desempenho  físico.  O  que  acaba  por 

 transformá-la  em  um  objeto  de  exclusão  e  negação  humana  por  generalizar  os  corpos  em 

 detrimento  de  suas  individualidades,  por  não  considerar  a  forma  como  os  diferentes  sujeitos 

 entendem  o  mundo  (CAVALCANTI,  2020).  A  estigmatizaçãodo  negro  advém  da  concepção 

 higienista  e  militarista  da  Educação  Física.  Neste  sentindo,  propomos  as  práticas  corporais 

 antirracistas  para  a  inclusão  e  valorização  do  negro  de  sua  história  e  cultura  na  Educação 

 Física  Escolar,  pois  temos  a  convicção  de  que  a  não  reflexão/compreensão  acerca  do  Tema 

 pesquisado  prejudica  o  desenvolvimento  da  sociedade.A  Educação  Física,  assim  como  outras 
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 disciplinas  deve  promover  uma  educação  antirracistacomo  um  pilar  da  educação  .  Neste 

 sentido,  enfatizamos  a  Educação  Física  considerando  as  práticas  corporais  como  as  danças, 

 lutas, brincadeiras e jogos africanos. Segundo o Coletivo de Autores 1992, 
 A  expectativa  da  Educação  Física  escolar,  que  tem  como  objeto  a  reflexão  sobre  a 
 cultura  corporal,  contribui  para  a  afirmação  dos  interesses  de  classe  das  camadas 
 populares,  na  medida  em  que  desenvolve  uma  reflexão  pedagógica  sobre  valores 
 como  solidariedade  substituindo  individualismo,  cooperação  confrontando  a  disputa, 
 distribuição  em  confronto  com  apropriação,  sobretudo  enfatizando  a  liberdade  de 
 expressão  dos  movimentos  -  a  emancipação  -,  negando  a  dominação  e  submissão  do 
 homem pelo homem (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p.28). 

 Com  a  inserção  de  práticas  corporais  antirracistas  nas  aulas  de  educação  física  desde  a 

 infância,  é  possível  o  autorreconhecimento  e  a  aceitação  do  ser  negro.  Pois  desde  pequeno  o 

 negro  convive  com  o  racismo  velado  e  revelado,  além  do  racismo  estrutural  que  é 

 naturalizado  e  banalizado.  A  pesquisa  como  atividade  básica  da  ciência  na  sua  indagação  e 

 construção  da  realidade  (MINAYO,  2012  p,  16),  tem  o  compromisso  de  afirmar  a 

 possibilidade  da  inserção  de  tal  prática  nas  aulas  de  educação  física  e  sua  importância  na 

 formação  de  uma  sociedade  mais  justa,  igualitária.  A  prática  de  todo  professor,  mesmo  que  de 

 forma  pouco  consciente,  apoia-se  numa  determinada  concepção  de  aluno  e  de  ensino  e 

 aprendizagem  que  é  responsável  pelo  tipo  de  representação  que  o  professor  constrói  sobre  o 

 seu  papel,  o  papel  do  aluno,  a  metodologia,  a  função  social  da  escola  e  os  conteúdos  a  serem 

 trabalhados. 

 Ainda  de  acordo  com  Minayo  (2012),  é  a  pesquisa  que  alimenta  a  atividade  de  ensino 

 e  atua  frente  à  realidade  do  mundo.  Embora  seja  uma  prática  teórica,  a  pesquisa  vincula 

 pensamento  e  ação.  Sendo  assim,  esta  pesquisa  visa  estudar  a  educação  antirracista,  a  partir  de 

 práticas  corporais  nas  aulas  de  educação  física  e  suas  contribuições  para  a  construção  de 

 identidade  étnico-racial  negra  positiva  em  escolas  públicas  desde  a  Educação  Infantil, 

 perpassando  por  toda  educação  básica.  Concordamos  com  Coldebella  (2002),  ao  afirmar  que 

 as  práticas  corporais  estão  relacionadas  à  busca  pela  subjetividade,  autoconhecimento, 

 sensibilização,  expressividade,  criatividade,  redução  do  esforço  físico,  não  competição  e  o 

 oposto  ao  formal.  Assim,  esta  não  pode  estar  de  fora  das  atividades  antirracistas  nas  escolas, 

 valorizando  a  história,  a  cultura  afro-brasileira  e  a  importância  que  o  negro  tem  na  formação 

 da  sociedade  brasileira.  Precisamos  destacar  que  brancos  e  negros  têm  que  ser  respeitados  da 

 mesma  forma.  É  um  ganho  para  todas  as  estruturas  sociais  que  a  cor  da  pele  não  seja 

 determinante  de  capacidade  e  nem  podemos  aceitar  que  seja.  Esses  pensamentos  racistas  não 

 podem continuar permeando nossa sociedade. 
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 Analisando  a  questão  pedagógica  a  partir  da  concepção  de  Paulo  Freire  (1996),  de  que 

 “ensinar  exige  a  convicção  de  que  a  mudança  é  possível”  e  que  não  somos  somente  objeto  da 

 história,  mas  somos  sujeitos  igualmente  da  história.  A  intervenção  é  essencial  no  processo  de 

 desenvolvimento  do  aluno,  já  que  esse  também,  não  é  tão  somente  o  sujeito  da  aprendizagem, 

 mas  aquele  que  aprende  junto  com  o  outro.  Cavalcanti  (2020)  afirma  que  o  século  XIX  é 

 especialmente  importante  para  a  construção  das  corporeidades  negras  brasileiras,  pois  foi 

 nesse  período,  quando  as  populações  negras  e  mestiças  começavam  a  ganhar  o  status  ,  ainda 

 que  limitado,  de  cidadãos  brasileiros,  que  a  arquitetura  de  corpo  negro,  tal  como  conhecemos 

 ganha  forma.  Daí  a  necessidade  da  enfatização  das  práticas  corporais  no  âmbito  escolar  por 

 meio  das  aulas  de  Educação  Física.  A  Nova  Base  Nacional  Comum  Curricular  –  BNCC 

 (2017),  que  é  o  atual  referencial  curricular  da  Educação  brasileira  expõe  que  a  Educação 

 Física  tematiza  as  práticas  corporais  em  suas  diversas  formas  de  codificação  e  significação 

 social,  entendidas  como  manifestações  das  possibilidades  expressivas  dos  sujeitos,  produzidas 

 por  diversos  grupos  sociais  no  decorrer  da  história.  Portanto,  é  importante  trazer  essa 

 educação  antirracista  para  fomentar  um  conhecimento  crítico  sobre  o  racismo  e  o  combate  do 

 mesmo.  Além  de  experimentar  uma  variabilidade  de  movimentos  como:  capoeira,  danças, 

 jogos e brincadeiras de cultura afro. 

 A  partir  do  conhecimento  nos  tornamos  capazes  de  intervir  na  realidade,  gerando 

 novos  saberes  ao  invés  de  nos  adaptarmos  ao  que  está  posto.  Portanto,  julga-se  necessário 

 fazer  os  seguintes  questionamentos:  I  -  Como  aplicar  uma  educação  antirracista?  II  -  De  que 

 forma  a  educação  física  escolar  pode  ajudar  a  combater  o  racismo?  III  -  Por  que  são 

 importantes as práticas da Capoeira e de Danças-Afros na educação física? 

 1.1. Objetivo geral 

 Esse  trabalho  tem  como  objetivo  geral  dialogar  com  as  experiências  cotidianas  na 

 escola  no  que  tange  a  educação  antirracista,os  desafios  e  as  possibilidades  da  inserção  de 

 práticas  corporais  antirracistas  e  suas  contribuições  para  a  construção  de  identidades 

 étnico-raciais negras positivas. 



 17 

 1.2.  Objetivos específicos 

 Do  objeto  geral  surgiram  os  seguintes  objetivos  específicos:  1)  apresentar  a 

 configuração  social  do  Brasil,  enfatizando  que  os  vestígios  da  escravidão  perduram  como  o 

 racismo  presente  na  sociedade;  2)  potencializar  as  práticas  corporais  como  a  capoeira  e  as 

 danças-afros  na  disciplina  de  Educação  física;  3)  descrever  os  benefícios  de  práticas  corporais 

 que podem contribuir para uma educação antirracista em escolas públicas. 

 1.3.  Justificativa e relevância 

 A  presente  pesquisa  justifica-se  e  tem  sua  relevância  afirmada  primeiramente  pelo 

 objeto  de  estudo  ser  uma  discussão  atual  na  sociedade,  inclusive  com  a  criação  pela  primeira 

 vez  na  história  do  país,  de  um  Ministério  das  relações  étnico-raciais.  A  prática  da  Educação 

 antirracista,  estar  em  construção  em  algumas  escolas  no  Brasil,  em  maioria  pública.  O 

 currículo,ainda  nega  a  relevância  da  população  negra  na  história  da  humanidade  e  no 

 conhecimento  científico.  O  processo  estrutural,  institucional  pode  estar  perto  na  cultura 

 escolar  sem  que  os  agentes  que  atuam  no  espaço  escolar  percebam,  o  que  não  significa  que 

 não  gera  efeitos.  Dessa  maneira,  esse  estudo  também  pode  servir  como  eixo  norteador  para 

 outras  pesquisas  e  para  que  outras  escolas  possam  inserir  a  cultura  africana  por  meio  das 

 práticas  corporais  nas  aulas  de  Educação  Física  e  em  outras  disciplinas  que  trabalham  a 

 referida questão como História, Arte e Língua Portuguesa. 

 De  acordo  com  Daolio  (1995),  o  corpo  é  uma  síntese  de  cultura,  porque  expressa 

 elementos  específicos  da  sociedade  da  qual  faz  parte,  no  sentido  de  que  através  do  seu  corpo, 

 o  homem  vai  assimilando  e  se  apropriando  de  valores,  normas  e  costumes  sociais,  num 

 processo  de  incorporação,  ou  seja,  o  indivíduo  adquire  um  conteúdo  cultural.  Nesse  sentido,  a 

 utilização  da  Capoeira,  da  dança  de  jogos  e  brincadeiras  nas  aulas  de  Educação  Física  vai  ao 

 encontro da afirmação da cultura e história da população negra. 

 Sou  Professora  Coordenadora  Pedagógica  na  Prefeitura  Municipal  de  Itaboraí  desde 

 julho  de  2013  e  desde  fevereiro  de  2021  atuo  como  Diretora.  No  dia  a  dia  da  escola,  observo 

 as  práticas  mais  sutis  e  cotidianas  que  veiculam  o  racismo  velado  e  revelado  e  vejo  a 

 necessidade  de  fazer  valer  a  Lei.  Porém,  percebo  a  dificuldade  em  trabalhá-las  na  medida  em 

 que faltam docentes com formação sobre a temática. 
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 O  interesse  para  esta  pesquisa  surgiu  das  minhas  inquietações  como  mulher  negra, 

 professora,  militante  de  movimento  negro,  praticante  de  religião  de  matriz  africana, 

 vivenciando  o  racismo  estrutural  no  ambiente  escolar  e  fora  dele.  Dentro  da  escola  vejo:  a 

 negação  dos  alunos  negros,  a  idealização  das  alunas  de  se  embranquecer,  de  ter  cabelo  liso  e 

 os  discursos  de  intolerância  religiosa  por  parte  de  alunos,  professores  e  funcionários.  Sinto 

 pesar  ao  ouvir  um  aluno,  na  intenção  de  ofender  o  outro,  o  chamar  de  macumbeiro.  Tantas 

 falas,  tantas  ações  veladas  me  atravessam  dentro  da  escola  e  fora  dela  e  é  por  meio  de  uma 

 educação antirracista que podemos transformara realidade atual, pois, 
 A  educação,  como  uma  entre  outras  práticas  sociais,  cujo  efeito  sobre  as  pessoas, 
 cria  condições  necessárias  para  a  realização  de  transformações  indispensáveis.  Nada 
 se  faz  entre  os  homens  sem  a  consciência  e  o  trabalho  dos  homens,  e  tudo  que  tem  o 
 poder  de  alterar  a  qualidade  da  consciência  e  do  trabalho,  tem  o  poder  de  participar 
 de sua práxis e de ser parte dela (BRANDÃO, 2001, p.82). 

 Ao  observar  um  professor  de  Educação  Física  ensinando  brincadeiras  de  origem 

 africanas  com  os  alunos,  fiquei  encantada  com  a  interação,  cooperação,  alegria  e  respeito, 

 então,  me  despertou  a  curiosidade  na  busca  por  práticas  corporais  antirracistas,  no  intuito  de 

 disseminá-la  no  âmbito  escolar,  uma  vez  que,  enquanto  Coordenadora  Pedagógica  sou 

 responsável  pela  formação  continuada  dos  professores  e  nesse  papel  de  formadora, 

 orientadora  estou  sempre  buscando  estudos  que  abordam  questões  ligadas  à  Educação  no 

 sentido  de  obter  maiores  esclarecimentos  acerca  das  problemáticas  pela  qual  perpassa  a 

 sociedade  e  levá-las  para  o  espaço  escolar,  com  o  intuito  de  promover  um  ensino  de  qualidade 

 que  possibilite  a  formação  de  sujeitos  ativos.  Até  hoje  lidamos  com  os  efeitos  da  exclusão 

 racial  .  As  inserções  de  práticas  corporais  voltadas  para  uma  educação  antirracista  nas  aulas  de 

 Educação  Física,  além  de  contribuir  para  uma  mudança  na  realidade  escolar  dos  alunos  negros 

 que  se  sentem  excluídos  por  conta  do  contexto  racial  vivido,  possibilitará  novas  experiências 

 cultural a todos os alunos  . 

 É  fundamental  frisar  que  a  Educação  Física  oferece  uma  série  de  possibilidades  para 
 enriquecer  a  experiência  das  crianças,  jovens  e  adultos  na  Educação  Básica, 
 permitindo  o  acesso  a  um  vasto  universo  cultural.  Esse  universo  compreende  saberes 
 corporais,  experiências  estéticas,  emotivas,  lúdicas  e  agonistas,  que  se  inscrevem, 
 mas  não  se  restringem,  à  racionalidade  típica  dos  saberes  científicos  que, 
 comumente,  orienta  as  práticas  pedagógicas  na  escola.  Experimentar  e  analisar  as 
 diferentes  formas  de  expressão  que  não  se  alicerçam  apenas  nessa  racionalidade  é 
 uma  das  potencialidades  desse  componente  na  Educação  Básica.  Para  além  da 
 vivência,  a  experiência  efetiva  das  práticas  corporais  oportuniza  aos  alunos 
 participar, de forma autônoma, em contextos de lazer e saúde (BNCC, 2017 p. 215). 
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 Consciente,  da  necessidade  da  extensão  desse  trabalho  diante  do  contexto  social  da 

 escola,  não  poderia  deixar  de  dar  continuidade  aos  meus  estudos  e  de  me  envolver  com  as 

 práticas  cotidianas  escolares  no  que  tange  às  questões  raciais.  Até  mesmo  por  tantas  marcas 

 que o meu corpo negro carrega. 
 Imbuído  na  subjetividade  de  inferioridade,  os  processos  educativos  aos  quais  fui 
 submetido,  pautaram-se  na  referência  tida  como  dominante,  a  “branca”,  e  mesmo 
 sendo  de  uma  família  visivelmente  negra,  a  positividade  em  ser  negro  não  se  fez 
 presente  nas  práticas  sociais  vivenciadas  em  minha  família.  Quando  digo  que  não 
 fez  parte,  refiro-me  ao  silenciamento  sobre  o  pertencer  a  determinado  grupo 
 étnico-racial.  Somos  identificados  como  família  de  negros  cujos  signos  do  corpo 
 como  -  cor  da  pele,  textura  do  cabelo,  nariz,  lábios  e  modo  de  ser  e  viver  -  nunca 
 possibilitaram  que  fôssemos  positivados  por  tal  pertença  (MARANHÃO,  2009,  p. 
 12) 

 Mediante  a  todos  os  percalços  vividos  pelos  descendentes  das  pessoas  que  foram 

 escravizadas  e  que  ainda  sofre  nos  dias  atuais,  preconceito  pela  sua  cor  e  práticas  culturais  e 

 religiosas,  em  virtude  do  fato  de  serem  majoritariamente  pobres  e  frequentarem  escolas 

 públicas  é  preciso  políticas  públicas  reparadoras  e  afirmativas  referente  ao  negro  na  escola. 

 Assim,  esse  estudo  pretende  contribuir  para  mudança  dessa  realidade  e  influenciar  outros 

 pesquisadores da área. 
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 2  .  MÉTODOS 

    Para  realizarmos  uma  pesquisa  é  fundamental  sabermos  qual  o  modelo  que  orientará  o 

 trabalho,  ou  seja,  quais  são  os  pressupostos  epistemológicos  do  trabalho  prático.  A 

 metodologia  da  pesquisa  deve  validar  os  objetivos  do  pesquisador  detalhando  os  caminhos 

 percorridos  durante  a  pesquisa.  Os  modelos  de  pesquisa  existentes  são  de  abordagem 

 quantitativa  e  qualitativa  e  indicam  com  que  conceitos  de  verdade  e  de  sujeito  estamos 

 lidando. 

    Neste  estudo,  utilizamos  a  pesquisa  bibliográfica  e  a documental  com  análise 

 qualitativa.  Vale  ressaltar  que  dividimos  o  processo  de  pesquisa  em  duas  etapas:  a  pesquisa 

 bibliográfica e a pesquisa documental, que apresentamos a seguir. 

    Embora  não  tenhamos  realizado  uma  pesquisa  de  campo  qualitativa,  utilizamos 

 princípios  qualitativos  para  a  pesquisa  bibliográfica  e  a  documental.  Para  Yin  (2016),  a  análise 

 dos  dados  qualitativos  geralmente  acontece  em  cinco  fases:  compilar  dados,  decompor  dados, 

 recompor,  interpretar  e  concluir.  A  compilação  de  dados  consiste  em  coletar  e  organizar  os 

 dados,  podendo  ser  entendida  como  uma  base  de  dados.  Na  segunda  fase,  os  dados  são 

 analisados  e  decompostos  em  fragmentos  menores.  Em  seguida,  na  terceira  fase,  estes 

 fragmentos  de  dados  são  reorganizados.  As  duas  últimas  fases  consistem  na  interpretação  dos 

 dados recompostos e na extração de conclusões que acontecem durante todo o estudo. 

   

   

    2.1.  Pesquisa Bibliográfica 

 À  luz  do  texto  de  Lima  (2021),  a  pesquisa  bibliográfica  tem  como  foco  documentos  já 

 tratados  analiticamente,  na  maior  parte  das  vezes,  publicados  na  forma  de  livros  ou  artigos. 

 De  acordo  com  Gil  (2008)  ,  a  pesquisa  bibliográfica  é  desenvolvida  com  base  em  estudos  já 

 realizados,  constituídos  principalmente  de  livros  e  artigos  científicos.  Ele  afirma  que,  uma 

 das  vantagens  da  pesquisa  bibliográfica  é  o  fato  de  que  esta  permite  ao  pesquisador  um 

 conjunto de fenômenos muito mais amplo em relação ao que poderia se deparar diretamente. 

 Nesta  primeira  etapa,  de  pesquisa,  para  construir  a  perspectiva  teórica  inicial, 

 buscamos  textos  nas  bases  de  dados  da  Scielo  e  Google  Acadêmico  ,  com  recorte  temporal 

 2000-2022,  usando  as  seguintes  palavras  chave:  Educação  física  Antirracista;  Educação  física 
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 nas  Escolas,  Capoeira,  Capoeira  nas  Escolas,  Danças,  Danças  Afros,  Jongo.  A  recuperação  da 

 informação foi satisfatória, permitindo que essa pesquisa fosse viável e possível. 

 Os  estudos  de  revisão  consistem  em  organizar,  esclarecer  e  resumir  as  principais 
 obras  existentes,  bem  como  fornecer  citações  completas  abrangendo  o  espectro  de 
 literatura  relevante  em  uma  área.  As  revisões  de  literatura  podem  apresentar  uma 
 revisão  para  fornecer  um  panorama  histórico  sobre  um  tema  ou  assunto 
 considerando  as  publicações  em  um  campo.  Muitas  vezes  uma  análise  das 
 publicações  pode  contribuir  na  reformulação  histórica  do  diálogo  acadêmico  por 
 apresentar  uma  nova  direção,  configuração  e  encaminhamentos.  (VOSGERAU; 
 ROMANOWSKI, 2014 p.165) 

 Também  realizamos  a  pesquisa  em  livros  que  abordam  a  questão  Racial  no  Brasil, 

 como  da  coleção  do  Curso  ERER/PENESB  (Programa  sobre  o  Negro  na  Sociedade 

 Brasileira)  para  complementar  as  ideias  trabalhadas  nos  periódicos  recuperados  nas  bases  de 

 dados.  Assim,  fazemos  uso  de  pesquisa  bibliográfica,  utilizando  os  autores  selecionados  para 

 configurar  os  diferentes  aspectos  de  nosso  objeto  de  pesquisa  a  partir  de  seus  conceitos, 

 análise e ideias fundamentando os principais conceitos e categorias abordados. 

   

 2.2. Pesquisa Documental 

       Quanto  à  pesquisa  documental  conforme  exposto  por  Junior  (2021),  é  aquela  em  que 

 os  dados  logrados  são  absolutamente  provenientes  de  documentos,  com  o  propósito  de  obter 

 informações  neles  contidos,  a  fim  de  compreender  um  fenômeno;  é  um  procedimento  que 

 utiliza  de  métodos  e  técnicas  de  captação,  compreensão  e  análise  de  um  universo  de 

 documentos, com bancos de dados que são considerados heterogêneos. 

 De  acordo  com  Lüdke  e  André  (1986),  a  análise  documental  embora  pouco  explorada 

 não  só  na  área  de  educação  como  em  outras  áreas  de  ação  social,  pode  se  constituir  numa 

 técnica  valiosa  de  abordagem  de  dados  qualitativos,  seja  complementando  as  informações 

 obtidas  por  outras  técnicas,  seja  desvelando  aspectos  novos  de  um  tema  ou  problema.  Sendo 

 assim,  utilizamos  tal  técnica  para  desvelar  novos  aspectos  e  reafirmar  os  já  existentes 

 referentes ao tema pesquisado. 

 A  pesquisa  documental  conduz  a  estudos  de  métodos  de  qualidade  e  rigor  em  toda  a 

 análise,  reflexão  e  escrita  dos  dados  obtidos  através  da  leitura  incansável,  no  caso  desta 

 pesquisa,variados documentos pedagógicos, de utilização na prática cotidiana escolar. 

 O  uso  da  Análise  Documental  -  que  busca  identificar  informações  factuais  nos 

 documentos  a  partir  de  questões  e  hipóteses  de  interesse  -  utiliza  o  documento  como  objeto  de 
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 estudo.  Os  diferentes  documentos,  entre  eles  leis,  fotos,  imagens,  revistas,  jornais,  filmes, 

 vídeos,  postagens  e  mídias  sociais,  entre  outros,  são  definidos  por  não  terem  sofrido  um 

 tratamento.  Logo,  para  se  utilizar  os  documentos,  na  pesquisa,  cabe  ao  pesquisador  analisá-los 

 e  definir  se  será  ou  não  preponderante  para  o  estudo,  tendo  o  objetivo  como  fundamento  da 

 Análise  Documental  como  percurso  metodológico  numa  pesquisa  qualitativa  (JUNIOR  et  al, 

 2021, p. 38). 

    Nesta  segunda  etapa  da  pesquisa  analisamos  as  principais  leis  e  resoluções  destinadas 

 à  Educação  antirracista,  como  a  Lei  10.639/2003,  as  DCN’s  para  o  Ensino  das  Relações 

 Étnico-Raciais  e  para  o  Ensino  de  História  e  Cultura  Afro-Brasileira  e  Africana,  a  Resolução 

 nº  1/2004  e  o  Plano  Nacional  de  Implementação  dessas  Diretrizes,  a  BNCC,  o  Referencial 

 Curricular  de  duas  redes  de  ensino  público  Municipal,  o  Projeto  Político  Pedagógico  das 

 escolas pesquisadas e o planejamento de quatro professores de Educação Física. 

 A  terceira  etapa  foi  analisar  documentos  do  cotidiano  selecionados  a  partir  das  nossas 

 redes  de  relações.  Estes,  para  esta  pesquisa  foram  organizados,  lidos  e  relidos  a  partir  de  uma 

 práxis  reflexiva,  autônoma  e  transformadora  da  educação  de  luta  por  uma  sociedade 

 antirracista.“nada  pode  ser  intelectualmente  um  problema  se  não  tiver  sido,  em  primeiro  lugar, 

 um problema da vida prática” (MINAYO, 2012, p. 16). 

 Os  documentos  se  originam  a  partir  da  minha  autobiografia,  com  vivências  passadas  e 

 presentes  e  suas  redes  de  relações.  Os  documentos  passados  foram:  Dois  projetos  políticos 

 pedagógicos  e  três  Projetos  Pedagógicos  elaborados  e  trabalhados  em  duas  escolas  na  função 

 de  Coordenadora  Pedagógica,  além  de  fotos  e  vídeos.  Os  documentos  recentes  foram:  duas 

 Propostas  Curriculares  de  Educação  Física  do  Ensino  Fundamental,  dois  Projetos  Políticos 

 Pedagógicos,  quatro  planejamentos  anual  de  aulas  dos  professores  de  Educação  Física,  20 

 fotos  e  12  vídeos  fornecidos  pelos  meus  colegas  da  Rede  de  Ensino  e  de  mestrado  a  partir  de 

 um  grupo  de  whatsApp  chamados:  Times  orientados  “Ubuntu”  criado  pela  minha  Orientadora 

 Renata de Sá Osborne da Costa. 

 Com  o  intuito  de  unir  forças  com  a  perspectiva  de  que  se  agíssemos  isoladamente  ; 

 seria  difícil  concluir  todas  as  exigências  do  Processo  de  mestrado,  mas  um  ajudando  o  outro  e 

 como  num  time,  nós  teríamos  sucesso  em  nossos  desafios  ,  e  la  começou  o  grupo  com  seus 

 nove  orientados  pedindo  para  assistir  mos  a  série  na  Netflix  The  Playbook:  Estratégias  para 

 vencer.  Em  cada  um  de  seus  episódios  um  treinador  ou  treinadora  esportivo  (a)  era 

 entrevistado  (a)  e  falavam  sobre  suas  derrotas,  vitórias  e  caminhos  de  superação  e  filosofias 

 de  vidas.  A  Orientadora  já  citada  destacou  um  treinador  de  basquete  nos  Estados  Unidos  que 
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 empregou  a  filosofia  do  Ubuntu  com  seu  time  conseguindo  assim  impulso  e  inspiração  para  o 

 sucesso almejado e conquistado. 

 Uma  sociedade  sustentada  pelos  pilares  do  respeito  e  da  solidariedade  faz  parte  da 
 essência  de   Ubuntu  ,   filosofia  africana     que  trata  da  importância  das  alianças  e  do 
 relacionamento  das  pessoas,  umas  com  as  outras.  Na  tentativa  da  tradução  para  o 
 português,  ubuntuseria  “humanidade  para  com  os  outros”.  Uma  pessoa  com 
 ubuntutem  consciência  de  que  é  afetada  quando  seus  semelhantes  são  diminuídos, 
 oprimidos.  –  De  ubuntu,  as  pessoas  devem  saber  que  o  mundo  não  é  uma  ilha:  “Eu 
 sou  porque  nós  somos”. 
 (  https://www.geledes.org.br/ubuntu-filosofia-africana-conceito-de-humanidade-em-s 
 ua-essencia/acessado  em 16/11/2022). 

 À  luz  do  portal  Geledes  (2022),  Ubuntu  fundamento  tradicional  africano  articula  um 

 respeito  básico  pelos  outros.  Ele  pode  ser  interpretado  tanto  como  uma  regra  de  conduta  ou 

 ética  social.  Ele  descreve  tanto  o  ser  humano  como  “sercom-os-outros”  e  prescreve  que 

 “ser-com-os-outros”  deve  ser  tudo.  Na  esfera  política,  o  conceito  é  utilizado  para  enfatizar  a 

 necessidade da união e do consenso nas tomadas de decisão, bem como na ética humanitária. 

 2.3. Credibilidade e confiabilidade da pesquisa 

 A  confiabilidade  é  usada  para  assegurar  a  competência  de  um  estudo,  desta  forma,  são 

 utilizadas  diversas  técnicas  durante  o  processo  de  coleta  e  análise  de  dados  a  fim  de  aumentar 

 a qualidade dos dados e das conclusões (THOMAS et al 2012). 

 No  intuito  de  maximizar  a  confiabilidade  deste  estudo,  foi  utilizado  o  procedimento  de 

 checagem  de  avaliação  por  pares,  que  segundo  Calò(2015)  consiste  no  mecanismo  de 

 avaliação  de  resultados  de  pesquisa  ou  propostas  de  projetos  quanto  à  competência, 

 significância  e  originalidade  conduzida  por  especialistas  qualificados  que  pesquisam  e 

 submetem  para  publicação  trabalhos  na  mesma  área  (pares).  A  checagem  foi  realizada  por  três 

 colegas  de  mestrado,  que  leram  e  comentaram  o  texto  desta  dissertação.  Ainda  baseado  em 

 Calò  (2015)  a  avaliação  por  pares  foi  endossada  pela  comunidade  científica  e,  mais 

 recentemente,  por  outros  setores  da  sociedade,  como  aquele  que  assegura  a  confiabilidade, 

 qualidade e originalidade dos documentos  . 

 Conforme  Yin  (2016)  diferentemente  de  outros  tipos  de  pesquisa,  a  pesquisa 

 qualitativa  valoriza  a  direta  observação  e  interação  entre  o  pesquisador  e  os  fenômenos 

 estudados,  possivelmente  incluindo,  mas  certamente  indo  além  do  uso  de  questionários  e 

 outros  instrumentos  mecânicos  para  medir  o  comportamento  e  as  opiniões  das  pessoas.  Sendo 

https://www.geledes.org.br/?s=ubuntu
https://www.geledes.org.br/?s=filosofia+africana
https://www.geledes.org.br/ubuntu-filosofia-africana-conceito-de-humanidade-em-sua-essencia/acessado
https://www.geledes.org.br/ubuntu-filosofia-africana-conceito-de-humanidade-em-sua-essencia/acessado
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 assim,  materiais  coletados  documentos,  fotos  e  vídeos,  foram  analisados  minuciosamente 

 possibilitando  uma  melhor  investigação  das  questões  levantadas  durante  o  processo  de 

 pesquisa e também o alcance dos objetivos desta pesquisa. 

 Para  Yin  (2016)  Nenhuma  lente  está  livre  de  viés;  toda  lente  tem  qualidades  subjetivas 

 e  objetivas.  Ao  apresentar  seu  self  reflexivo,  o  objetivo  é  identificar  as  qualidades  das  suas 

 lentes  da  maneira  mais  reveladora  possível.  O  objetivo  é  fornecer  à  audiência  informações 

 suficientes  para  que  ela  possa  fazer  sua  própria  avaliação  dos  potenciais  efeitos  (desejáveis  e 

 indesejáveis)  de  suas  lentes.  Neste  sentido,  acreditamos  que  além  do  material  analisado,  a 

 vivência  da  pesquisadora  teve  total  relevância  para  a  confiabilidade  e  credibilidade  desta 

 pesquisa. 
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 3  .  PERSPECTIVA TEÓRICA 

 O  racismo  está  entranhado  na  nossa  sociedade  desde  o  período  da  escravidão.  É  sabido 

 que  o  Brasil  é  um  país  multicultural  e  pluriétnico  racial,  com  também  possui  características 

 socioculturais,  diversidade  culturais  seja  nas  áreas  religiosas,  artísticas,  musicais,  culinárias, 

 entre  outros.  Pode-se  afirmar  que  existem  tantos  aspectos  da  diversidade  (MUNANGA; 

 GOMES, 2006), mas ainda convivemos com o racismo fortemente velado e revelado. 

 Vale  considerar  com  números  a  configuração  populacional  brasileira,  para  o  Instituto 

 Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE)  segundo  suas  estatísticas  no  ano  de  2018,  55,8% 

 dos  brasileiros  se  autodeclaram  pretos  e  pardos  (BRASIL,  2019).  Com  essa  estimativa  em 

 números  pode-se  afirmar  que  o  Brasil  possui  a  segunda  maior  população  negra  do  mundo, 

 mas  apesar  de  os  negros  e  pardos  serem  a  maioria  da  população,  o  racismo  é  evidente  no 

 cotidiano da maioria desses brasileiros. 

 Segundo  Lima  (2006)  o  racismo  é  um  fenômeno  que  influenciou  e  ainda  influencia  as 

 mentalidades,  no  modo  de  agir  e  de  se  ver  no  mundo.  E  as  diferentes  sociedades  interagem 

 com  ele  de  diversas  maneiras.  A  autora  afirma  que  no  Brasil  durante  muito  tempo  foi 

 defendida  a  ideia  de  que  não  havia  discriminação  e,  ainda,  o  que  separava  as  pessoas  era 

 ‘apenas’  sua  condição  social.  Outro  ponto  a  ser  considerado  pela  autora  é  que  atualmente,  é 

 percebido  pelos  dados  da  demografia  da  pobreza  brasileira  que  essa  classe  social  tem  uma 

 inequívoca  marca  de  cor.  Vale  frisar  que  um  olhar  mais  atento  à  história  e  à  vida  dos  negros 

 no Brasil revela a nossa convivência permanente com o preconceito e seus efeitos perversos. 

 Para  complementar  a  definição  e  o  conceito  de  racismo  é  necessário  entender  a  lógica 

 da  sua  formação  e  a  estrutura  da  sociedade  brasileira,  isso  obviamente  caminha  com  a  história 

 do Brasil e a inferiorização da raça negra. 

 O  racismo  compreendido  como  uma  lógica  estruturante  possibilita  situar 
 historicamente  a  sociedade  brasileira  no  interior  da  dominação  colonial,  que  relegou 
 aos  escravizados  africanos  e  seus  descendentes  trazidos  forçadamente  ao  território 
 brasileiro,  a  condição  de  marginalização  e  desqualificação,  a  partir  do  princípio 
 organizador  “[...]  que  divide  tudo  entre  as  formas  e  os  seres  superiores  (civilizados, 
 hiper-humanizados,  etc.,  acima  da  linha  do  humano)  e  outras  formas  de  seres 
 inferiores  (selvagens,  bárbaros,  desumanizados,  etc.  abaixo  da  linha  do  humano)” 
 (CORREIA; RODRIGUES, 2021, p.295 apud GROSFOGUEL, 2020, p. 59). 

 Dando  continuidade  às  perspectivas  do  civilizador  e  os  inferiorizados,  de  acordo  com 

 Munanga  e  Gomes  (2006)  a  escravidão  no  Brasil  iniciou-se  com  a  invasão  de  Portugal  as 

 terras  indígenas  no  século  XV,  em  busca  de  mão  de  obra.  Os  colonizadores  destituíram  as 
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 populações  indígenas  de  todos  os  seus  direitos,  transformando-os  em  força  bruta  de  trabalho. 

 Como  escravos,  os  índios  não  recebiam  nenhuma  remuneração.  Os  autores  ressaltam  que 

 houve  a  tentativa  de  resistência  à  escravidão  pelos  indígenas,  porém,  eles  eram  encurralados  e 

 caçados  pelos  invasores  portugueses.  Essa  resistência  teve  duas  consequências  severas:  a 

 massiva  exterminação  i  ndígena  e  a  busca  dos  africanos  que  foram  trazidos  ao  Brasil  para 

 darem  continuidade  ao  trabalho  escravizado.  Desta  maneira,  abriu-se  caminho  para  o  tráfico 

 negreiro  e  milhões  de  africanos  foram  forçados  a  trabalhar  para  o  desenvolvimento  da  colônia 

 brasileira. 

 Todo  esse  processo  escravocrata  fez  do  Brasil  uma  sociedade  dividida  de  forma 

 desigual,  com  reflexos  que  vemos  atualmente.  Para  Munanga  e  Gomes  (2006)  o  Brasil  foi 

 dividido  em  duas  partes  desiguais,  nos  remetendo  a  uma  sociedade  de  castas:  uma  formada 

 por  homens  brancos  livres,  e  outra,  por  homens  e  mulheres  negros  escravizados.  E  essa 

 divisão  se  estende  até  os  dias  de  hoje,  quando  é  visível  a  diferença  de  trabalho  e  concentração 

 de  renda.  Os  cargos  considerados  de  lugar  de  poder,  de  tomada  de  decisão  e  de  melhores 

 salários  são  massivamente  destinados  aos  homens  e  mulheres  brancos.  Estando  com  eles 

 também  a  maior  concentração  de  renda.  O  negro  vem  timidamente,  ocupando  alguns  espaços 

 de  poder,  mas  ainda  em  minoria,  exercem  funções  mais  simples  herdadas  da  escravidão. 

 Principalmente,  a  mulher  negra  que  sofre  com  uma  dupla  discriminação  :  ser  mulher  numa 

 sociedade machista e ser negra numa sociedade racista. 

 Para  complementar  a  ideia  cultural  do  Brasil  de  um  lado  está  a  cultura  branca  e  do 

 outro  a  cultura  negra  e  a  indígena,  em  conjunto  com  os  privilégios  dos  portugueses  desde  a 

 colonização.  Pode-se  considerar  que  equipará-las  é  algo  impossível,  mas  acabar  com  os 

 efeitos da escravidão desses dois povos é um dever do Estado e da educação. 

 Desfazer  os  ranços  históricos  com  o  militarismo,  a  eugenia,  a  higiene,  a  medicina,  o 
 tecnicismo,  que,  de  muitas  maneiras,  constroem  uma  estrada  na  direção  da  Europa,  e 
 não  para  o  sertão  da  mata  virgem.  Desfazer  suas  “raízes  europeias”,  não  no  sentido 
 de  ignorá-las  ou  exterminá-las  (como  se  fosse  possível),  mas  sim,  de  compreendê-las 
 no  mesmo  terreiro  que  as  raízes  africanas  e  indígenas,  notando  o  seu  privilégio 
 ostentado  desde  o  início  da  invasão  portuguesa.  Com  isso  também  não  se  deve 
 considerar  igualá-las,  pois  a  relação  entre  elas  se  mantém  desiguais  ainda  hoje,  no 
 qual  se  pode  correr  o  risco  novamente  de  reforçar  essa  hierarquia.  Tratá-las  de  forma 
 equitativa,  sim.  Em  tempo:  se  a  maior  parte  da  população  do  país  é  negra,  e  sua 
 maioria  está  nas  escolas  públicas,  como  ainda  é  possível  conceber  não  desenvolver 
 trabalhos  com  culturas  negras  na  escola?  Isso  seria  apenas  um  princípio. 
 (MARTINS, 2021, p.159) 
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 Assim,  o  baixo  poder  aquisitivo,  financeiro  e  social  do  Negro  é  visível,  pois  mesmo 

 com  o  fim  da  escravidão  não  houve  nenhum  processo  de  reparação  social  ou  de  inclusão  para 

 que  este  chegasse  às  mesmas  condições  de  igualdade  do  branco.  Algumas  p  olíticas  p  úblicas 

 foram  conquistadas  pela  luta  e  resistência  da  população  negra,  Movimento  Negro  e 

 Movimentos  Sociais  como  a  Lei  10539/03  que  Altera  a Lei n  o  s 9.394  (Lei  de  Diretrizes  e 

 Bases  da  Educação  Nacional),  de  20  de  dezembro  de  1996,  que  estabelece  as  diretrizes  e 

 bases  da  educação  nacional,  para  incluir  no  currículo  oficial  da  Rede  de  Ensino  a 

 obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 

 Na  escola,  os  processos  educativos  eram  ferrenhos,  pois,  além  da  invisibilidade  de 
 referências  negras  nos  materiais  didáticos  e  paradidáticos,  hoje  percebo  a 
 invisibilidade  deste  grupo  nos  cartazes  espalhados  pela  escola;  falta  de  referência 
 negra  no  corpo  docente,  o  mutismo  sobre  as  relações  raciais  ali  existentes  e  sobre  a 
 leitura  reducionista  do  papel  do  povo  negro  na  construção  do  país,  pautada  somente 
 na força braçal. (MARANHÃO, 2009, p.13). 

 Mas,  as  leis  mencionadas  não  são  suficientes  para  a  igualdade  racial.  Atualmente,  o 

 racismo  tem  tido  consequências  fatais,  com  grandes  números  de  homens  negros  assassinados 

 em  maioria  jovens  e  mulheres  negras  também.  Sendo  a  prática  do  racismo  muitas  vezes 

 escusa.  Tais  ações  e  atitudes  não  deveriam  caber  mais  neste  século,  pois  a  escravidão  foi 

 extinta há mais de 134 anos. 

 Porém,  outro  aspecto  a  considerar  é  que  a  educação  é  o  meio  de  transformação 

 social.Faz-se  necessário  trabalharmos  ações  afirmativas  nas  escolas  para  a  eliminação  do 

 silêncio  racial  e  do  mito  de  igualdade  da  democracia  racial.  É  factível  que  esta  não  existe 

 numa  sociedade  em  que  a  população  negra  é  tão  desprezada  e  aniquilada.  Para  tanto, 

 trouxemos  esse  assunto  para  a  Educação  física  escolar,  além  disso,  o  esporte  tem  tamanha 

 relevância na formação do negro na sociedade brasileira. 

 A  Educação  física  é  uma  disciplina  que  trabalha  a  cultura  corporal  como  jogos, 

 danças,  lutas  e  brincadeiras.  Considerando  um  esporte  negro  de  relevância  para  o  país,  como 

 também  internacionalmente  temos  a  capoeira  como  patrimônio  cultural  brasileiro,  pelo 

 IPHAN  –  Instituto  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional.  E  a  capoeira  tem  sua 

 importância afirmada por todo o seu processo de construção histórica advindo da escravidão. 

 De  acordo  com  Nobrega  (2020)  é  importante  destacar  que  a  luta  pela  equidade  racial 

 não  é  recente,  mas  existem  lacunas  entre  os  dispositivos  legais  e  a  realização  dos  mesmos  nas 

 ações  concretas  do  Estado,  para  efetivar  a  equidade  racial.  A  referida  autora  expõe  que  há  a 

 necessidade  de  políticas  mais  eficazes  de  combate  à  desigualdade  racial. Sabemos  que  o 
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 Estado  tem  o  papel  central  na  criação  de  políticas  públicas  na  promoção  da  educação 

 antirracista  e  a  escola  como  representante  do  Estado  tem  a  responsabilidade  de  disseminar  o 

 tema.  Os  professores  são  atores  imprescindíveis  nesta  ação,  pois  são  eles  quem 

 cotidianamente lidam com esses sujeitos e juntos constroem a escola. 

 Assim  também,  a  luta  deve  partir  das  perspectivas  dos  direitos  humanos,  ou  seja,  de 

 frentes  militantes  que  buscam  inserir  a  igualdade  dos  direitos  para  todos.  Mas,  é  um  papel  do 

 Estado  entender,  compreender  e  colocar  em  prática  as  questões  étnico-raciais  do  Brasil.  E  isso 

 acontece  a  partir  da  educação  e  os  professores  são  protagonistas  no  fazer  pedagógico  tendo 

 em  vista,  que  o  racismo,  também  afeta  a  aprendizagem.  É  importante  a  valorização  de  todos 

 os  sujeitos  da  escola,  que  tenham  suas  dignidades  preservadas,  sintam-se  respeitados  e  façam 

 parte de um todo. 

 A  valorização  da  dignidade  humana  (que  busca  erradicar  a  intolerância,  o 
 desrespeito,  as  discriminações  e  a  manutenção  das  desigualdades,  suas 
 consequências  e  formas  que  sustentam  e  propagam  as  violências)  nos  alerta  para  a 
 carência  e  urgência  da  educação  em  e  para  os  direitos  humanos  negros  para  todas  as 
 gerações,  desenvolvendo,  nessa  perspectiva,  o  pertencimento  étnico-racial  e  a 
 reeducação  contra  os  processos  de  colonização  e  dominação.  (NOBREGA,  2020,  p. 
 52) 

 Então,  é  preciso  a  sensibilização  e  motivação  para  a  desconstrução  de  um  paradigma 

 que  está  arraigado  na  sociedade  advindo  de  uma  cultura  racista.  E  a  escola  tem  um  papel 

 fundamental  de  ser  antirracista. Ademais,  em  atendimento  a  Lei  acima  citada.  Precisamos 

 apresentar  aos  nossos  alunos,  os  heróis  Negros  que  lutaram  pela  valorização  da  população 

 negra,  pelo  fim  da  escravidão,  por  igualdade  racial.  Aqualtune(c.1600-?)  -  princesa  e 

 comandante  militar;  Zumbi  dos  Palmares  (1655-1695)  -  líder  do  Quilombo  dos  Palmares; 

 Dandara  (?-1694)  -  esposa  de  Zumbi;  Tereza  de  Benguela  (?-1770)  -  rainha  do  Quilombo  de 

 Quariterê;  Aleijadinho  (1738(?)-1814)  -  escultor  e  arquiteto;  Mestre  Valentim  (1745-1813)  - 

 paisagista  e  arquiteto;  Padre  José  Maurício  (1767-1830)  -  músico  e  compositor;  Maria 

 Firmina  do  Reis  (1822-1917)  -  escritora  e  professora;  Luís  Gama  (1830-1882)  -  escritor  e 

 ativista  político;  André  Rebouças  (1838-1898)  -  engenheiro  e  ativista  político;Francisco  José 

 do  Nascimento  (1839-1914)  -  marinheiro  e  ativista  político;  Machado  de  Assis  (1839-1908)  - 

 escritor,  jornalista  e  poeta;  Estêvão  Silva  (1845-1891)  -  pintor,  desenhista  e  professor;  José  do 

 Patrocínio  (1853-1905)  -  farmacêutico  e  ativista  político;  João  da  Cruz  e  Souza  (1861-1898)  - 

 poeta  e  escritor;  Nilo  Peçanha  (1867-  1924)  -  presidente  da  República;  Mãe  Menininha  do 

 Gantois  (1894-1986)  –  Iyálorixá;  Pixinguinha  (1897-1973)  -  músico,  compositor  e  arranjador; 

 Antonieta  de  Barros  (1901-1952)  -  professora,  jornalista  e  deputada;  Laudelina  de  Campos 
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 Melo  (1904-1991)  -  empregada  doméstica  e  ativista  política;  Carolina  de  Jesus  (1914-1977)  – 

 escritora;  Abdias  do  Nascimento  (1914-2011)  -  intelectual,  ator  e  político;  Adhemar  Ferreira 

 da  Silva  (1927-2001)  -  atleta  olímpico;  Grande  Otelo  (1915-1993)  -  ator  e  cantor  e  Ruth  de 

 Souza  (1921-2019)  –  atriz. 

 https://www.todamateria.com.br/personalidades-negras-brasileiras/acessadoem 

 13/12/2022  .Essa  é  uma  das  formas  de  contar  a  história  por  outro  víeis  que  não  apenas  pela 

 lente do colonizador. 

 3.1  Capoeira como patrimônio cultural imaterial Brasileiro 

 Para  falar  de  Educação  física  escolar  voltada  para  a  promoção  da  igualdade  Racial  é 

 preciso  falar  da  capoeira,  esse  esporte  tem  seu  lugar  de  relevância  na  luta  contra  a  escravidão 

 e  busca  de  pertencimento  e  aceitação  racial.  Embora,  o  negro  não  deveria  ter  que  lutar  por 

 aceitação  racial.  Portanto,  precisamos  urgentemente  de  mais  políticas  públicas  que  assegurem 

 os direitos negados e violados da população negra. 

 Para  as  autoras  Lima  e  Brasileiro  (2020)  a  capoeira  é  um  tema  bastante  explorado  nas 

 produções,  por  diversas  perspectivas,  seja  como  abordagem  pedagógica  ou  como  espaço  de 

 luta e resistência, consistindo em um elemento que faz contraponto à cultura de massificação. 

 “[...]  em  julho  de  2008  a  capoeira  foi  reconhecida  pelo  IPHAN  -  Instituto  do 

 Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  -  como  patrimônio  cultural  imaterial  do  Brasil,  [...]” 

 (LUSSAC; TUBINO, 2009). 

 Em 2014 esse reconhecimento ganhou uma proporção maior quando a: 

 9ª  Sessão  do  Comitê  Intergovernamental  para  a  Salvaguarda  aprovou,  em 
 novembro  de  2014,  em  Paris,  a  Roda  de  Capoeira,  um  dos  símbolos  do  Brasil 
 mais  reconhecidos  internacionalmente,  como  Patrimônio  Cultural  Imaterial  da 
 Humanidade.  O  reconhecimento  da  Roda  de  Capoeira,  pela  Unesco,  é  uma 
 conquista  muito  importante  para  a  cultura  brasileira  e  expressa  a  história  de 
 resistência  negra  no  Brasil,  durante  e  após  a  escravidão.  Originada  no  século 
 XVII,  em  pleno  período  escravista,  desenvolveu-se  como  forma  de  sociabilidade 
 e  solidariedade  entre  os  africanos  escravizados,  estratégia  para  lidarem  com  o 
 controle  e  a  violência.  Hoje,  é  um  dos  maiores  símbolos  da  identidade  brasileira 
 e  está  presente  em  todo  território  nacional,  além  de  praticada  em  mais  de  160 
 países, em todos os continentes. (IPAHN, C2014). 

 Tendo  a  capoeira  tamanha  relevância  histórica  e  cultural  para  a  nossa  sociedade,  deve 

 ser  trabalhada  nas  escolas  por  meio  das  aulas  de  Educação  física,  para  que  os  nossos  alunos 

 tenham  conhecimentos  e  possam  disseminá-lo  de  forma  a  romper  as  barreiras  dos 

 preconceitos,  pois  há  resistência  na  aceitação  da  mesma  por  partes  de  muitos.  Uns  por 

 considerar  ainda,  a  capoeira  como  coisa  de  malandragem,  reflexo  do  discurso  de  ódio  contra 

https://www.todamateria.com.br/personalidades-negras-brasileiras/acessadoem%2013/12/2022
https://www.todamateria.com.br/personalidades-negras-brasileiras/acessadoem%2013/12/2022
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 os  negros  advindo  do  período  escravocrata,  e  outros,  por  associá-la  a  religião  de  matrizes 

 africanas,  já  que  a  capoeira  utiliza  os  instrumentos  musicais  que  são  também  tocados  nos 

 terreiros  de  Umbanda  e  Candomblé.  A  letra  da  música  Malandragem  Professor  Capu 

 demonstra bem isso: 

 Malandragem só sai daqui Quando essa 
 roda acabar 
 Se o meu mestre disser Iê 
 Ou se cavalaria tocar 

 Capoeira é antiga arte 
 Foi o negro inventando 
 Me diga quem é brasileiro 
 E não tem um pouco de malandro 

 Malandragem (oi malandro, é malandro) 
 Capoeira (oi malandro, é malandro)Na 
 Bahia (oi malandro, é malandro)Na 
 ladeira (oi malandro, é 
 malandro)Malandragem (oi malandro, é 
 malandro) 

 Ê, finge que vai mas não vai Bicho vem 
 e eu me faço de morto. Mas se a coisa 
 apertar Pra Deus eu peço socorro 

 Entro e saio sem me machucar Subo e 
 desço sem escorregar Vou louvando o 
 criador da mandinga aia 
 O malandro que inventou a ginga 

 O sol faz o chão esquentar Calma moça, 
 chuva vem esfriar Expressão do rosto da 
 menina aia                                          Ao 
 saber que essa é a minha sina 

 Bato forte não devagar Cuidado quando 
 se levantar Berimbau já fez sua cantiga 
 aia Coração me impulsa pra cima 

 Para  compreendermos  melhor  a  origem  da  capoeira  e  o  contexto  da  sua  aplicação  das 

 aulas  de  Educação  física,  é  fundamental  entender  sua  origem  e  seu  papel  de  divisão  de  uma 

 cultura  nas  escolas  públicas.  Essa  cultura  mencionada  engloba  a  maioria  dos  estudantes,  que 

 por  conta  da  falta  de  políticas  públicas  para  equiparar  todo  o  contexto  social  marginalizado  e 

 econômico, os negros são a maioria nas escolas públicas brasileiras. 
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 A  origem  da  capoeira  diverge  bastante  das  diversas  modalidades  consolidadas  no 
 contexto  da  Educação  física  escolar.  Enquanto  a  maioria  das  modalidades  praticadas 
 nas  escolas  são  advindas  das  culturas  européias  e  norte-americanas,  as  quais 
 originaram-se  como  cultura  de  movimento  da  classe  dominante,  a  capoeira  é 
 brasileira  e  nasceu  das  classes  dominadas  dos  escravos.  (SOUZA;  OLIVEIRA, 
 2001, p.45) 

 Tendo  como  base  os  descendentes  dos  escravos,  ou  seja,  a  maioria  dos  brasileiros,  é 

 significativo  ressaltar  que  o  preconceito  se  constrói  de  formas  primárias  e  que  não  será  uma 

 tarefa  fácil  à  desconstrução  de  uma  sociedade  com  ideal  de  ego  branco,  na  qual  os  professores 

 também  foram  formados  dentro  desse  ideal  de  branqueamento.  Por  isso,  precisamos  de  uma 

 educação  que  trabalhe  de  forma  a  potencializar  o  negro  na  sociedade  brasileira  para  que  este 

 deixe  de  fazer  parte  do  resquício  e  possa  fazer  parte  do  todo.  E  a  Educação  física  escolar  tem 

 muito a contribuir nesta busca pelo respeito racial e equidade social. 

 De  acordo  com  Ribeiro  et  al  (2021)  é  possível  certificar  a  oportunidade  de  desenvolver 

 a  capoeira  na  escola  como  demonstra  a  lei  10639/03,  que  alterou  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases 

 da  Educação,  incluindo  no  currículo  oficial  da  rede  de  ensino  a  obrigatoriedade  da  temática 

 História  e  Cultura  Afro-Brasileira  e  Africana.  Os  autores  ressaltam  que  a  base  nacional 

 comum  curricular,  documento  que  determina  as  aprendizagens  essenciais  durante  toda  a 

 educação  básica,  prevê  que  a  Educação  física  englobe  os  jogos,  brincadeiras,  danças,  esportes, 

 ginásticas e lutas, contendo também a cultura indígena, africana e tradicional. 

 Por  isso,  deve  ser  trabalhada  a  capoeira  como  parte  do  conteúdo  de  Educação  física  e 

 também  de  forma  interdisciplinar  e  não  somente,  como  uma  atividade  extracurricular,  fora  das 

 disciplinas.  Considerando,  a  necessidade  do  cumprimento  da  Lei  acima  citada  e  das 

 determinações  da  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  “a  capoeira  é  um  conteúdo  a  ser 

 trabalhado  nas  escolas  por  sua  prática  globalizada  que  possibilita  a  arte,  a  luta,  a  educação,  o 

 esporte,  o  jogo,  a  dança,  o  folclore  e  o  lazer.”  (RIBEIRO  et  al,  2021,  p.150).  Esse  esporte 

 praticado  nas  escolas  permite  essa  série  de  benefícios  para  os  alunos  negros,  e  principalmente 

 a perpetuação da cultura negra em nossa sociedade. 

 Para  Paula  e  Bezerra  (2014)  a  temática  capoeira  pode  ser  desenvolvida  de  modo 

 integrado  com  várias  disciplinas  como  a  de  História,  Geografia,  Artes,  Literatura  e  Geometria. 

 A  abordagem  multidisciplinar  é  muito  importante  para  uma  total  e  eficaz  compreensão  do 

 tema  e  a  capoeira  se  relaciona  com  um  grande  número  de  disciplinas,  podendo  assim, 

 desenvolver  habilidades  e  competências.  A  capoeira  pode  contribuir  para  o  desenvolvimento 

 psicomotor  e  psicossocial  do  aluno.  Como  também,  no  que  tange  a  valorização  da  cultura 

 negra  e  o  resgate  da  autoestima,  pois  o  negro  ainda  continua  sendo  subjugado  como  inferior 
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 ao  branco.  E  esse  processo  de  inferiorização  acarreta  em  baixa  estima,  e  em  um  sentimento  de 

 incapacidade. 

 A  capoeira  é  multidisciplinar,  porém  como  o  foco  dessa  pesquisa  é  a  disciplina  de 

 Educação  física,  vale  ressaltar  que  o  professor  de  Educação  física  não  precisa  ser  um  mestre 

 de  capoeira  para  colocar  em  prática  tais  ensinamentos  para  os  alunos,  mas  compreender  o 

 contexto histórico e os movimentos da luta. 
 A  interação  com  outras  disciplinas  que  compõem  o  currículo  escolar  é  outro  ponto 
 importante  a  favor  da  capoeira  como  conteúdo  da  Educação  Física  escolar.  História, 
 Geografia,  Sociologia  e  Música  são  algumas  disciplinas  que  podem  ser  integradas 
 com  a  prática  da  capoeira,  relacionando-as  com  as  músicas,  os  movimentos,  as 
 regiões,  a  violência  na  roda,  a  organização  de  grupos  e  nossos  processos  históricos. 
 Destaca-se  que  o  professor  não  precisa  ser  um  mestre  de  capoeira,  mas  um 
 observador,  estudioso  e  que  minimamente  consiga,  de  forma  tecnicamente  correta, 
 as  possibilidades  de  movimento  da  capoeira  e,  com  isso,  explorar  toda  a  sua  riqueza 
 motora. (SOUZA; OLIVEIRA, 2001, p.46) 

 O  ensino  da  Capoeira  é  um  rico  processo  pedagógico  que  valoriza  uma  educação 

 libertadora  e  consciente.  A  capoeira  possibilita  a  elaboração  de  trabalho  de  pesquisa, 

 produção  de  texto,  roda  de  debate,  trabalhos  de  expressão  corporal,  encenação  teatral, 

 montagens  coreográficas,  confecções  de  instrumentos  musicais,  aprender  a  tocar 

 instrumentos,  a  cantar  e  desenvolver  letras  de  músicas,  a  roda  de  capoeira,  festivais  culturais, 

 movimentos e golpes, vídeos aulas, pinturas e história. (PAULA; BEZERRA, 2014). 

 A  Capoeira  é  um  símbolo  da  cultura  afro-brasileira,  da  miscigenação  de  etnias,  da 

 resistência  à  escravidão,  está  difundida  em  dezenas  de  países  por  todos  os  continentes.  É 

 Patrimônio  Cultural  Imaterial  do  Brasil.  (PAULA;  BEZERRA,  2014).  Assim,  por  todos  esses 

 aspectos  mencionados,  é  imprescindível  que  a  capoeira  seja  inserida  nas  aulas  de  Educação 

 física, como em outras disciplinas que podem abordar o contexto desse esporte. 

 3.2. Danças 

 A  dança  é  uma  expressão  corporal  que  tem  uma  representação  histórica  e  social.  São 

 movimentos  coordenados  e  ordenados  que  ajudam  no  desenvolvimento  psicomotor,  além  de 

 ser um instrumento de inclusão. 
 A  dança  é,  portanto,  um  produto  histórico  da  ação  humana:  cada  corpo  constrói 
 uma  dança  própria  que,  no  entanto,  é  relativa  ao  conjunto  de  conhecimentos 
 disponibilizados  em  cada  circunstância  histórica  e  aos  padrões  associativos  que  o 
 corpo  desenvolve  para  estabelecer  as  suas  correlações  com  o  mundo  –  outros 
 corpos,  outras  danças,  outros  conhecimentos.  E  a  história  da  dança  é  uma 
 narrativa  das  coerências  instauradas  através  dessas  suas  correlações.  (AMARAL, 
 2017 apud BRITTO, 2008, p. 30). 
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 De  acordo  com  Foganholi  et  al  (2013)  as  danças  brasileiras  podem  ser  caracterizadas 

 por  sua  origem  e  prática  em  território  nacional  e  pela  influência  de  diferentes  matrizes 

 culturais,  principalmente  indígenas,  africanas  e  européias.  Embora  seja  uma  atividade  cultural 

 globalizada,  a  dança  tem  suas  nuances.  As  danças  brasileiras  são  compreendidas  neste  estudo 

 como  manifestações  que,  embora  também  apresentem  em  suas  expressões  influências  de 

 elementos  europeus,  expressam  predominantemente  as  influências  culturais  africanas  e 

 indígenas  e  que,  praticadas  pelas  comunidades  regionais  revelam  nos  sons  e  movimentos  as 

 histórias  e  os  modos  de  ser,  de  viver  e  de  ver  o  mundo  desses  grupos  de  origem,  preservando 

 as tradições de seus antepassados. (FOGANHOLI et al 2013). 

 A  dança  faz  parte  da  cultura  popular.  As  danças  Brasileiras  são  praticadas  por 

 diferentes  grupos  e  em  diversas  localidades  do  país,  as  influências  culturais  em  suas  origens 

 são  tão  diversas  quanto  heterogêneas.  Foganholi  et  al  (2013)  expõem  que  as  danças  brasileiras 

 se  apresentam  como  uma  forma  de  valorização  da  cultura  popular  e  ainda  como  um 

 importante  elemento  para  a  implementação  da  Lei  n˚  10.639/2003,  atualizada  pela  lei 

 11.645/2008,  que  prevê  o  ensino  da  história  e  cultura  africana  e  afro-brasileira  e  indígena, 

 uma  vez  que  a  cultura  popular  está  estruturada  também  em  manifestações  destas  matrizes 

 culturais. 

 Como  o  nosso  objeto  de  estudo  é  a  cultura  africana  precisamos  entender  o  ponto  de 

 partida,  melhor  explicando  como  acontecem  os  rituais  no  continente  africano.  E  a  dança  é  um 

 deles. 
 A  arte  é  muito  presente  na  vida  dos  africanos.  Todos  os  acontecimentos  da  vida 
 africana  são  comemorados  com  música  e  especialmente  com  dança,  sendo  uma 
 interdependente  da  outra;  o  que  não  faltam  são  os  motivos:  fertilidade,  nascimento, 
 plantio  ou  colheita,  saúde,  felicidade,  doença  e  até  a  morte.  A  dança  originou-se  na 
 África  como  parte  essencial  da  vida  nas  aldeias;  ela  interrompe  a  monotonia  e  a 
 estrutura  do  tempo.  A  dança  pode  acentuar  a  unidade  entre  os  membros  de  um  grupo 
 social,  sendo  possível  a  participação  de  homens,  mulheres  e  crianças.  (NONATO, 
 2009, p. 2-3) 

 A  Cultura  Africana  está  fortemente  enraizada  na  cultura  brasileira,  porém  pouco 

 valorizada  e  reconhecida.  As  danças  de  matrizes  africanas  quase  não  são  disseminadas.  A 

 questão  do  preconceito  da  dança  perpassa  por  outras  questões  significativas  como  a  questão 

 do  corpo.  Apresentaremos  brevemente,  as  danças  de  matrizes  africanas  que  podem  ser 

 trabalhadas na escola nas aulas de Educação física. 
 Os  Jongos  e  Caxambus  constituem  uma  expressão  cultural  de  matriz  africana  de 
 abrangência  regional,  registrada  como   Jongo  no  Sudeste  .  Em  algumas  comunidades, 
 a  denominação  da  forma  de  expressão  é   Jongo   (Costa  Verde  do  estado  do  Rio  de 
 Janeiro,  Vale  do  Paraíba,  comunidades  de  São  Paulo  e  do  norte  do  Espírito  Santo); 
 em  outras,  é   Caxambu   (Noroeste  do  estado  do  Rio  de  Janeiro,  Zona  da  Mata 
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 mineira,  e  em  algumas  comunidades  do  sul  do  Espírito  Santo).  Há  ainda 
 comunidades  que  enfatizam  a  diferença  entre  o   jongo   (ponto  cantado)  e 
 o   caxambu   (dança  e  nome  do  tambor  grande  tocado  na  roda  de  jongo). 
 (MONTEIRO; REIS, 2019, p. 8). 

 O  Jongo  é  uma  dança  de  origem  africana,  da  região  do  Congo  e  Angola  que  chegou  ao 

 Brasil  Colônia,  com  os  negros  bantos.  A  estrutura  da  festa  do  jongo  segue  ritos  tradicionais 

 consagrados,  como  a  fogueira  ao  centro  e  o  terreiro  rodeado  por  tochas.  Antes  de  iniciar  os 

 pontos,  a  mulher  negra  mais  idosa  e  responsável  pelo  jongo,  pede  licença  aos  preto-velhos  – 

 antigos  jongueiros  já  falecidos  –  benzendo-se  nos  tambores  sagrados.  A  festa  atravessa  a 

 madrugada até o nascer do dia. (PALMARES FUNDAÇÃO CULTURAL  ,  2013). 

 Como  estamos  analisando  a  região  do  Rio  de  Janeiro,  e  esta  está  inserida  no  Sudeste,  é 

 necessário entender como o Jongo é disseminado nesse território. 
 O  jongo  do  Sudeste  encontra-se  neste  caso.  Jongo,  batuque,  tambor,  tambu  ou 
 caxambu  são  as  denominações  utilizadas  para  uma  forma  de  expressão  cultural 
 complexa  originada  no  século  XIX  entre  africanos  de  língua  banto,  levados  como 
 escravos  para  a  região  Sudeste,  onde  ainda  hoje  é  praticada  em  algumas 
 comunidades de descendentes de escravos. (SILVA, 2012, p.709) 

 Um  dos  costumes  é  dançar  o  Jongo  no  dia  13  de  maio,  em  homenagem  aos  ancestrais 

 sacrificados  pela  escravidão,  assim  como  nos  dias  de  santos  católicos  de  devoção  da 

 comunidade,  nas  festas  juninas,  em  casamentos  e,  mais  recentemente,  em  apresentações 

 públicas.  Originariamente  o  jongo  é  dançado  ao  som  de  tambores,  confeccionados  com 

 troncos  de  árvore  e  considerados  sagrados,  por  seu  poder  de  comunicação  com  os 

 antepassados,  indo  “buscar  quem  mora  longe”.  (PALMARES  FUNDAÇÃO  CULTURAL  , 

 2013). 

 Os  pontos  de  Jongo  costumam  retratar  o  contato  com  a  natureza,  fatos  do  cotidiano,  o 

 dia-a-dia  de  trabalho  braçal  nas  fazendas  e  a  revolta  diante  da  opressão.  Mistura  o  português 

 com  a  língua  quimbundo,  outra  herança  expressiva  dos  povos  bantos.  No  início,  o  jongo 

 funcionou  como  uma  das  várias  estratégias  de  resistência  à  escravidão.  (PALMARES 

 FUNDAÇÃO CULTURAL  ,  2013). 

 Pela  sua  importância  histórica  e  cultural,  o  Jongo  já  ganhou  o  seu  próprio  dia  no 

 Estado  do  Rio  de  Janeiro:  26  de  julho,  dia  de  Sant’Ana,  em  homenagem  aos  mais  velhos.  Em 

 Pinheiral,  a  conquista  foi  mais  longe  e  o  jongo  também  tem  um  dia  municipal,  7  de  abril.  As 

 manifestações  em  Serrinha  e  Pinheiral  são  reconhecidas  como  patrimônio  histórico  imaterial. 

 (PALMARES FUNDAÇÃO CULTURAL  ,  2013). 

 A  história  do  Jongo  é  impregnada  de  riqueza  cultural  que  deve  ser  disseminada  dentro 

 da  escola.  Para  que  os  alunos  tenham  conhecimento  da  Cultura  afro-brasileira  e  sua 



 35 

 importância  na  construção  da  sociedade,  ou  seja,  é  preciso  explorá-la  por  completo.  Cobramos 

 deles  o  respeito  étnico,  o  combate  ao  racismo,  a  não  intolerância  religiosa,  mas  não 

 trabalhamos  efetivamente  essas  questões,  ao  não  ser  nas  respectivas  datas:  treze  de  maio  - 

 Abolição da Escravidão e vinte de novembro - Consciência Negra. 

 Sendo  assim,  uma  educação  que  contemple  o  ensino  da  História  da  África  nas  escolas 

 é  necessária,  pois  se  trata  da  história  daqueles  que  de  certa  forma,  são  os  maiores  responsáveis 

 pela  formação  do  povo  brasileiro.  Sabemos  que  os  educandos,  sob  a  intervenção  da  escola, 

 aprendem  as  regras  de  convivências,  bem  como,  a  usufruírem  os  direitos  que  são  merecedores 

 e  a  cumprir  os  deveres  que  lhes  são  inerentes,  então,  estudar  África  nas  escolas,  estudar  a 

 africanidade  na  formação  da  identidade  nacional  brasileira  possibilitará  que  estes  formem  uma 

 concepção  diferente  da  que  já  está  posta.  E  aprendam  a  respeitar  o  ser  humano  independente 

 de sua cor de pele, classe, gênero ou religião. 

 3.3. Jogos e Brincadeiras 

 Os  conteúdos  propostos  nas  aulas  de  Educação  física  externam  sintomas  gravíssimos 

 de  amnésia  em  relação  às  práticas  corporais  africanas,  afro-brasileiras  e  indígenas.  Nelas,  os 

 conteúdos  eurocêntricos  são  selecionados  e  os  conteúdos  africanos,  afro-brasileiros  e 

 indígenas  são,  propositalmente,  esquecidos.  Ao  invés  de  contribuir  para  a  valorização  de  todas 

 as  matrizes  culturais,  essa  conjunção  só  vem  a  robustecer,  paulatinamente,  a  diferença 

 negativa.  Valendo-se  disso,  esforçamo-nos  para  incorporar  os  conteúdos  africanos  e 

 afro-brasileiros  nas  aulas  de  Educação  Física,  para,  por  intermédio  deles,  celebrar  a  diferença 

 positiva. (MACAMO; PINTO 2016). 

 Em  todo  esse  contexto,  o  papel  do  professor  é  fundamental  para  a  propagação  da 

 cultura  africana  nas  escolas  públicas,  mas  é  importante  que  ele  conheça  seus  alunos.  Assim, 

 conseguirá propor jogos e brincadeiras  que atendam as demandas de cada aluno. 
 [...]  o  professor  enquanto  responsável  pela  formação  principalmente  de  crianças  e 
 adolescentes  deve  conhecer  as  características  individuais  de  seus  alunos,  inclusive  os 
 motivos  que  os  levam  a  praticar  certas  modalidades,  para  então  planejar  a  melhor 
 forma  de  intervenção  com  vistas  a  conseguir  resultados  satisfatórios.  (PAIM; 
 PEREIRA, 2004, p.159) 

 Para  complementar  a  ideia  do  professor  é  fundamental  entender  a  construção  das 

 escolas. E o silêncio da parte de um grupo. 
 O  silêncio  das  escolas  sobre  as  dinâmicas  das  relações  raciais  tem  permitido  que  seja 
 transmitida  aos  alunos  uma  pretensa  superioridade  branca,  sem  que  haja 
 questionamento  desse  problema  por  parte  dos  profissionais  da  educação  e 
 envolvendo  o  cotidiano  escolar  em  práticas  prejudiciais  em  relação  ao  grupo  negro. 
 Silenciar-se  diante  do  problema  não  apaga  mágicamente  as  diferenças  e,  ao 
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 contrário,  permite  que  cada  um  construa,  a  seu  modo,  um  entendimento  muitas  vezes 
 estereotipado  do  outro.  Esse  entendimento  acaba  sendo  pautado  pelas  vivências 
 sociais  de  modo  acrítico,  conformando  a  divisão  e  a  hierarquização  raciais. 
 (MORAES, 2016, p.5) 

 Assim,  mediante  o  silêncio  de  um  lado  e  do  outro  é  sabido  que  muitos  jogos  e 

 brincadeiras  trabalhados  na  aula  de  Educação  física  nas  escolas  foram  trazidos  da  África, 

 porém,  não  são  disseminados  para  os  alunos  como  tal.  Sendo  assim,  é  preciso  insistir  numa 

 educação que minimize ou quiçá erradique o racismo. 

 A  educação  física  antirracista  propõe  uma  inversão,  ou  seja,  denúncias  são 
 importantes,  mas  é  a  produção  de  anúncios  que  muda  a  realidade,  inscrevendo  nesse 
 ato  político  a  quebra  do  silêncio,  que  tira  a  população  negra/preta  da  condição  de 
 encarcerados  na  própria  realidade.  Por  isso,  a  incorporação  dos  saberes  necessários, 
 isto  é,  indenitários,  políticos  e  estéticos/corpóreos  (produzidos,  articulados  e 
 sistematizados  pelo  movimento  negro  para  a  construção  da  Educação  física 
 antirracista,  pois  eles  são  primordiais  na  composição  da  nossa  realidade  de 
 resistência,  uma  vez  que  abrem  espaços  de  luta,  por  meio  das  atitudes  derivadas  da 
 negritude.  (  NOBREGA, 2020, p. 57). 

 A  representação  é  importante,  sentir-se  representado  na  sociedade  é  o  meio  pelo  qual 

 os  indivíduos  adquirem  conhecimento  de  si  mesmo  e  sentem-se  empoderados.  Abrindo 

 espaços de fala e debate sobre os temas, estaremos criando um caminho para tal. 

 3.4  .  Leis e Resoluções Antirracistas 

 A  construção  cultural  de  identidade  do  Brasil  foi  marcada  por  diversos  conflitos  e 

 preconceitos,  do  qual  a  superioridade  humana  foi  estabelecida  baseada  na  cultura  do 

 colonizador,  que  buscava  a  eliminação  das  concepções  fenotípica  e  cultural  diferentes.  E 

 percebemos  que  muitas  de  nossas  raízes  culturais  estão  sendo  esquecidas  e  até  exterminadas 

 pelos  pensamentos  e  atitudes  de  uma  sociedade  que  continua  impregnada  pelas  concepções  de 

 que é necessário marginalizar ou exterminar aquilo que se difere do pensamento colonial. 

 A  identidade  não  é  algo  inato.  Ela  se  refere  a  um  modo  de  ser  no  mundo  e 
 com  os  outros.  É  um  fator  importante  na  criação  das  redes  de  relações  e  de 
 referências  culturais  dos  grupos  sociais.  Indica  traços  culturais  que  se 
 expressam  através  de  práticas  linguísticas,  festivas,  rituais,  comportamentos 
 alimentares  e  tradições  populares,  referências  civilizatórias  que  marcam  a 
 condição humana (GOMES, 2017, p 41). 

 As  lutas  políticas  dos  movimentos  negros  para  romper  com  as  diferentes  formas  de 

 racismo,  inclusive,  o  estrutural  que  invisibiliza  a  reprodução  da  cultura  negra  e  suas 

 contribuições  para  a  nossa  identidade,  ajudaram  na  criação  da  Lei  que  tornou  obrigatório  o 
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 ensino  de  História  e  cultura  afro-brasileira  e  africana  Lei  nº  10.639/03  (BRASIL,  2004; 

 BRASIL,  2008).  Apesar  de  decorridos  17  anos  de  sua  criação,  não  tivemos  muitos  avanços. 

 Mas,  não  devemos  ficar  presos  aos  entraves,  é  preciso  apresentar  as  práticas  pedagógicas 

 desenvolvidas  no  contexto  escolar  em  consonância  com  as  diretrizes  curriculares  nacionais 

 para  educação  das  relações  étnico-raciais  e  a  para  o  ensino  de  História  e  cultura  afro-brasileira 

 e  africana.  O  Plano  Nacional  de  Implementação  das  Diretrizes,  a  Resolução  01/04  emitida 

 pelo  Conselho  Nacional  de  Educação  e  a  Base  Nacional  Curricular  comum  (BNCC)  para  que 

 possamos  refletir  sobre  as  possibilidades,  os  desafios  da  educação  física  escolar  e  as  relações 

 raciais  e  reproduzir  as  práticas  que  deram  certo,  contribuindo  para  a  diminuição  do  racismo  e 

 a  elevação  da  autoestima  dos  negros  que  acabam  sofrendo  com  os  apelidos  pejorativos  dos 

 colegas no território escolar. 
 [...]  o  negro  tem  problemas  específicos  que  só  ele  sozinho  pode  resolver,  embora 
 possa  contar  com  a  solidariedade  dos  membros  conscientes  da  sociedade.  Entre  seus 
 problemas  específicos  está,  entre  outros,  a  alienação  do  corpo,  de  sua  cor,  de  sua 
 cultura  e  de  sua  história  e  consequentemente  sua  “interiorização”  e  baixa  estima;  a 
 falta de conscientização histórica e política, etc. [...] (MUNANGA, 2012, p.19) 

 Sabemos  que  o  racismo  é  praticado  no  dia  a  dia  da  escola,  às  vezes  de  forma  velada, 

 mas  também  de  forma  revelada.  Para  além  de  uma  conversa  com  o  aluno  que  está  praticando 

 racismo,  precisa-se  de  um  trabalho  que  propicie  a  este  uma  mudança  de  atitude  no  que  se 

 refere  ao  preconceito  étnico-racial.  Isso  só  vem  corroborar  para  a  importância  da  aplicação  da 

 lei  10.639/03  Parecer  CNE/CP  03/2004,  resolução  CNE/CP  01/2004  e  as  diretrizes 

 curriculares nacionais por ela sancionadas. 

 Para  Souza  (2005)  vivemos  num  país  em  que  a  diversidade  racial  é  notória  e,  no 

 entanto,  a  cultura  e  a  ideologia  são  de  matriz  europeia.  A  criança  negra  ou  descendente  de 

 negros  desenvolve-se  nessa  ideologia  e  nessa  cultura,  situando-se  num  referencial  que  não  faz 

 parte  da  história  de  sua  ascendência.  A  autora  alerta  que  não  conhecendo  a  sua  história,  as 

 suas  raízes,  a  importância  que  seus  antepassados  tiveram  na  construção  desse  país,  esse 

 sujeito  vai  se  construindo  dentro  de  um  ideal  de  ego  branco  que  é  o  ideal  valorizado  como  um 

 todo. 

 São  com  as  diferentes  práticas  racistas  que  convivemos  no  nosso  dia  a  dia.  É  por  isso, 

 que  a  inclusão  de  estudos  específicos  sobre  a  História  da  África  e  dos  africanos  no  nosso  país 

 foi  imposta.  Para  propiciar  um  modelo  de  educação  fora  do  contexto  racista.  Pois  o  racismo 

 deixa  cicatrizes  severas  na  alma  da  população  negra.  Mas,  trabalhar  a  questão  racial  na  escola 

 não  é  tarefa  fácil,  pois  o  próprio  currículo  ainda  é  hegemônico  e  não  atende  às  exigências  da 

 Lei  10.639/03  e  11.645/08.  (BRASIL,  2004;  BRASIL,  2008).  Sabemos  que  é  difícil  romper 
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 com  um  modelo  de  educação  baseado  numa  cultura  eurocentrada,  e  os  próprios  profissionais 

 da educação também foram formados nessa cultura de ideal de ego branco. 
 Descolonizar  os  currículos  é  mais  um  desafio  para  a  educação  escolar.  Muito  já 
 denunciamos  sobre  a  rigidez  das  grades  curriculares,  o  empobrecimento  do  caráter 
 conteudista  dos  currículos,  a  necessidade  de  dialogo  entre  escola,  currículo  e 
 realidade  social,  a  necessidade  de  formar  professores  e  professoras  reflexivos  e 
 sobre as culturas negadas e silenciadas nos currículos. (GOMES, 2012, p. 102) 

 Essa  descolonização  não  se  dará  de  uma  hora  para  outra,  mas  precisamos  mostrar  aos 

 nossos  professores  que  é  possível  trabalhar  essas  culturas  negadas  e  silenciadas  nos 

 currículos.  Vale  ressaltar  que  trabalhar  a  História  da  África  e  da  cultura  afro-brasileira,  não 

 deve  ser  feito  de  forma  aleatória,  pois  o  objetivo  é  romper  com  o  modelo  de  currículo 

 colonizador.  Nesse  sentido  é  importante  a  aplicação  de  um  novo  dinamismo  curricular  que 

 possibilite  o  resgate  da  cultura  negra  de  forma  a  desconstruir  os  estereótipos  que  advém  do 

 regime escravocrata. 

 Não  podemos  fechar  os  olhos  aos  sofrimentos  que  a  população  negra  passou  e  que 

 refletem  nos  dias  de  hoje  e  é  preciso  ressaltar  a  importância  que  essa  teve  e  tem  na  formação 

 da  sociedade  brasileira.  Dessa  maneira,  uma  das  perspectivas  da  aplicação  da  cultura  negra 

 em sala de aula é mencionada num relato de uma professora do ensino público. 
 A  compreensão  de  que  através  do  conhecimento,  das  representações,  do 
 desenvolvimento  de  aulas  que  valorizem  a  cultura  africana,  afro-brasileira  e 
 indígena,  é  possível  potencializarem  a  desconstrução  dos  estereótipos  se  fez  notar  no 
 relato  da  Profa.  Ana  II  acredita  que  “[...]  seja  a  exaltação  do  negro  (ao  longo  da 
 história  ou  dentro  do  esporte,  por  exemplo)”.  (CORREIA;  RODRIGUES,  2021, 
 p.302). 

    Por  isso,  a  necessidade  de  práticas  pedagógicas  que  contribuam  para  ressaltar  as 

 diferenças  aproveitando  as  riquezas  das  mesmas,  elucidando-as,  como  algo  positivo  e  não 

 negativo,  mostrando  que  a  diversidade  está  cada  vez  mais  presente  em  nossas  salas  de  aulas  e 

 fora  delas.  Possibilitando  uma  construção  conjunta  de  alternativas  aos  problemas  do  cotidiano 

 escolar  no  que  tange  o  racismo  como,  aos  apelidos  pejorativos  que  prejudicam  o 

 desenvolvimento  do  aluno,  ademais,  evidenciar  a  importância  da  intervenção  do  profissional 

 da Educação Física na mediação desse conflito. 
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 4. PERSPECTIVA AUTOBIOGRÁFICA E DOCUMENTAL 

 4.1. Vivências pedagógicas – combatendo o racismo velado e revelado 

 Quando  iniciei  na  educação  pública,  especificamente  na  rede  pública  municipal  de 

 Itaboraí,  observei  algumas  práticas  isoladas  no  que  tange  à  questão  étnico  -  racial.  Então, 

 lancei  algumas  propostas  para  atendermos  aos  conflitos  gerados  no  dia  a  dia  com  as  ofensas 

 racistas,  principalmente  nas  aulas  de  Educação  Física.  E  para  revelar  o  racismo  velado  que  eu 

 também  vivenciava  e  ainda  vivencio  porque  às  vezes  o  preconceito  não  se  revela  nem  para  o 

 preconceituoso. 

 Partindo  desse  pressuposto  enfatizei  a  necessidade  de  um  Projeto  que  abordasse  as 

 questões  étnico-raciais,  pois  além  de  algumas  situações  de  racismo  ocorridas  no  âmbito 

 escolar,  se  faz  urgente  trabalhar  conforme  o  Plano  Nacional  de  Educação  para  as  Relações 

 Étnico-raciais.  No  início  houve  resistência,  mas  aos  poucos  grande  parte  dos  professores 

 incorporou  a  ideia  e  percebeu  a  importância  de  atividades  para  elevara  autoestima  dos  alunos 

 negros. 

 Na  função  de  Coordenadora  Pedagógica  na  época  e  atualmente  na  Direção,  eu  era  e 

 continuo  a  ser  responsável  pela  Formação  Continuada  dos  Professores,  organização  e 

 realização  do  Planejamento  coletivo  e  individual,  da  elaboração  do  Projeto  Político 

 Pedagógico  (PPP),  Projeto  Pedagógico  (PP)  e  Planejamento  de  aula  do  Professor,  que  na  rede 

 municipal  de  Itaboraí  é  chamado  de  Projeto  de  Trabalho  (PT).  De  acordo  com  Carreira  e 

 Souza  (2013),  o  projeto  político  pedagógico  tem  merecido  cada  vez  mais  atenção  por  parte  de 

 todos  que  atuam  por  uma  educação  antirracista,  já  que  ele  trata  de  como  a  questão  será 

 trabalhado  para  gerar  aprendizagens  importantes,  que  façam  sentindo  na  vida  dos  alunos.  É 

 nessa  perspectiva  que  venho  elaborando  o  PPP  das  escolas  que  trabalho  junto  à  equipe 

 Diretiva, professores, alunos e a comunidade escolar. 

 A  partir  de  observações  de  um  cenário  pedagógico  caótico  em  relação  às  questões 

 étnico  raciais,consciente  da  Lei  10.639/03  e  das  DCNS  trouxe  a  discussão  sobre  os  problemas 

 gerados  como  brigas,  agressões  verbais,  cyberbullying  e  outras  formas  de  manifestação  de 

 violências  e  intolerância  religiosa  entre  os  alunos  devido  ao  preconceito  racial.  Embora 

 existam  várias  formas  de  preconceito,  o  que  mais  se  perpetua  é  o  racial  que  está  sendo  tratado 

 aqui  nessa  pesquisa.  Lembrando  que  alguns  profissionais  da  escola  também  reproduzem 

 discursos  e  práticas  racistas,  pois  tem  um  baixo  letramento  racial  e  não  conseguem 

 compreender  o  que  é  o  racismo  e  como  ele  se  manifesta  institucionalmente.  Já  ouvi  várias 
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 vezes,a  expressão  “sou  branca,  mas  passei  por  muitas  dificuldades  para  chegar  até  aqui”,  o 

 que  evidencia  esse  baixo  letramento  racial.  Não  negamos  as  dificuldades  que  as  pessoas 

 brancas  também  passam,  mas  é  importante  enfatizar  que  a  população  branca  não  foi 

 escravizada,  por  isso  essa  mudança  precisa  passar  pelo  currículo  que  ainda  é  hegemônico,  é 

 eurocentrado  e  pela  formação  dos  profissionais  da  educação  para  romper  o  baixo  letramento 

 racial. 

 Os  profissionais  da  educação  podem  cometer  discriminação  racial,  sendo 
 testemunhas  ou  vítimas  dela.  É  bom  lembrar  que,  em  nome  da  autonomia 
 profissional,  alguns  profissionais  cometem  grandes  equívocos  e  até  mesmo 
 atrocidades  contra  a  autoestima  de  crianças  e  jovens  negra(o)s.  Muitos  profissionais 
 não  sabem  como  agir  diante  do  problema  ou  consideram  irrelevantes.  Outros  sofrem 
 na  pele  essa  mesma  discriminação  por  parte  de  outros  profissionais,  familiares  e  até 
 mesmo  estudantes.  O  maior  desafio  é  romper  o  silêncio  e  discutir  as  situações 
 coletivamente  como  parte  do  desafio  político  e  pedagógico  da  escola  (CARREIRA; 
 SOUZA, 2013, p. 77). 

 Eu  mesma  sofri  muito  preconceito  e  ainda  sofro.  Muitas  vezes  naturalizava  o  racismo 

 por  ter  concepções  equivocadas  sobre  o  negro  e  me  esforçava  para  mostrar  minha  capacidade 

 profissional  e  ser  reconhecida  e  aceita  pelos  meus  colegas,  alunos  e  pais  de  alunos.  Uma 

 vez,aconteceu  de  um  pai  de  aluno  falar  “eu  não  quero  falar  com  aquela  moça  da  cor”.  Assim 

 como  num  embate  com  uma  Diretora,  ela  me  falou  “vocês  gostam  muito  de  fazer  barraco”. 

 De  acordo  com  Coll  apud  Souza  (2006),  A  naturalização  do  preconceito  se  justifica  pelo 

 conceito  de   habitus  ,  definido  por  Pierre  Bourdieu.   Habitus   seria  um  “sistema  de  disposições 

 duráveis  inculcadas  desde  a  mais  tenra  infância  que  pré-molda  possibilidades  e 

 impossibilidades,  oportunidades  e  proibições,  liberdades  e  limites  de  acordo  com  as  condições 

 objetivas”. 

 Com  essas  práticas  racistas  que  convivemos,  mas  a  partir  dos  meus  estudos  sobre 

 educação  e  relação  racial  ampliei  o  meu  conhecimento  e  hoje  sei  bem  o  que  é  o  racismo  sutil, 

 estruturado  e  o  racismo  velado,  e  suas  consequências  .  Entendi  que  não  temos  que  nos  esforçar 

 mais  que  uma  pessoa  branca,  mas  infelizmente,  se  não  fizermos  isto  não  alcançamos  os  ideais 

 almejados.  Isso  ficou  muito  real  para  mim  na  Política,  quando  fui  candidata  a  Vereadora  no 

 Município de Niterói no ano de 2020. 

 Então  se  eu,  que  carrego  certa  bagagem  intelectual  e  cultural  passo  por  essas  situações, 

 assim  como  vemos  na  mídia  e  na  rede  social  que  outras  pessoas  negras  em  função  de  destaque 

 também  passam,  imaginam  o  que  sofrem  as  nossas  crianças  e  jovens  negras(os)  que  ainda  não 

 compreenderam  esse  processo.  Ainda  hoje,  exige  do  negro  a  todo  o  momento  uma 
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 comprovação  da  sua  capacidade,  principalmente  intelectual,  pois  dentro  de  um  estigma  racista 

 mulheres e homens negros têm que continuar nas funções advindas da escravidão. 

 Sendo  assim,  no  ano  de  2016,  aproveitando  a  Temática  anual  da  Secretaria  de 

 Educação  de  Itaboraí:  “Escola,  um  território  no  mundo,  um  mundo  de  territórios”,  nas 

 formações  e  reunião  de  planejamento  coletivo,  coloquei  em  pauta  a  Lei  10.639/03  no  sentido 

 de  ser  trabalhada  durante  todo  o  ano  letivo  e  não  somente  nas  datas  alusivas.  Inicialmente 

 propus  uma  reflexão  sobre  como  nós  professores  estamos  contribuindo  para  a  diminuição  do 

 racismo  e  a  elevação  da  autoestima  dos  negros  que  acabam  sofrendo  com  os  apelidos 

 pejorativos  dos  colegas  no  território  escolar.  A  escola  como  um  aparelho  ideológico  do  Estado 

 como  afirma  Bourdieu  e  Passeron  (1970)  reproduz  a  cultura  dominante  e  hierarquiza  as 

 classes.  Dessa  forma,  é  um  espaço  de  produção  e  reprodução  de  preconceitos  e  discriminação 

 e  as  reproduções  racistas  não  fica  fora  dela,  até  mesmo  pelo  fato  de  os  negros  serem 

 considerados pertencentes a uma classe inferior ao branco. 

 Apenas  dois  professores,  de  História  e  Arte,relataram  suas  vivências  pedagógicas 

 antirracista.  Sendo  assim,  falei  da  importância  de  colocarmos  em  prática  a  Lei  e  da 

 necessidade  de  trabalharmos  a  afirmação  da  identidade,  uma  vez  que  se  reconhecer  como 

 negro  numa  sociedade  racista  não  é  fácil.  Já  fiquei  chocada  com  o  fato  de  alguns  professores 

 não  conhecerem  a  já  citada  Lei,  mas  hoje  compreendo  esse  desconhecimento,  assim  como  a 

 falta  de  interesse  por  partes  de  alguns,  pois  existe  certo  tabu  por  parte  da  maioria  para  a 

 referida  questão  e  um  desconhecimento  da  Lei.  Porém,  o  professor  não  tem  que  escolher  se 

 ele  quer  ou  não  trabalhar  com  a  questão  étnico-racial,  ele  tem  que  seguir  as  orientações  das 

 Diretrizes Curriculares, pois a Lei é para ser cumprida. 

 No  decorrer  das  reuniões  o  grupo  interagiu  bem  com  o  assunto,  mas  se  mostraram 

 receosos  em  falar  de  algumas  questões  específicas,  como  foi  na  discussão  sobre  cabelo  bom  e 

 cabelo  ruim.  Foi  posta  a  questão  de  que  muitas  meninas  acabam  alisando  o  cabelo  porque  não 

 querem  ter  o  cabelo  crespo  (chamado  de  duro  ou  cabelo  ruim).  Falei  que  na  verdade  existem 

 cabelos  crespos  e  cabelos  lisos,  o  professor  de  história  complementou  a  minha  fala.  A 

 professora  de  Arte  discordou  de  que  alisar  o  cabelo  seja  uma  negação  da  identidade  e  colocou 

 que  pode  ser  também  uma  opção  pelo  fato  de  o  cabelo  liso  dar  menos  trabalho.  A  discussão 

 estava  entre  mim,  a  professora  de  Arte  e  o  professor  de  História,  mas  aos  poucos  os  demais 

 foram  se  envolvendo  alguns  ainda  meio  tímidos,  mas  foi  bem  proveitoso.  O  Professor  de 

 Educação  Física  deu  várias  sugestões  de  práticas  corporais  a  serem  trabalhadas.  Então, 

 organizamos  o  Projeto  Pedagógico  da  escola  e  os  planejamentos  dos  professores  conteúdo  e 
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 culminâncias  abrangendo  as  questõesétnico-racial,  haja  vista  que  constava  no  nosso  PPP,  mas 

 era trabalhado superficialmente e apenas por alguns professores. 

 Para  enfrentar  os  diversos  desafios  cotidianos,  entre  eles  a  construção  de  uma 

 educação  antirracista  a  escola  não  pode  atuar  de  forma  isolada,  ela  precisa  fortalecer  laços 

 com  a  comunidade  e  com  outros  serviços  e  políticas  públicas  que  contribuam  para  a  garantia 

 do  direito  ao  acesso  e  permanência  e  ao  sucesso  da  escola  (CARREIRA;  SOUZA,  2013). 

 Nesta  época,  dois  professores  que  atuavam  na  Secretaria  de  Educação  começaram  a 

 desenvolver  um  trabalho  de  formação  e  conscientização  para  todas  as  escolas  da  rede 

 municipal  de  Itaboraí  no  tocante  a  educação  antirracista,  mas  esse  trabalho  foi  interrompido  e 

 um  desses  professores  que  permanece  nesta  rede,  mantém  sua  prática  na  escola  que  atua  e  o 

 seu planejamento foi um dos analisados. 

 Em  todas  as  escolas  que  trabalhei,  e  as  que  trabalho  percebo  que  a  educação 

 antirracista  só  é  colocada  no  centro  do  planejamento  coletivo  quando  eu  lanço  a  pauta.  Na 

 maioria  das  vezes  são  práticas  isoladas.  Somente,  em  uma  escola  que  atuei,  quando  cheguei  o 

 PP  já  havia  sido  elaborado  com  o  tema  "UBUNTU”  “Eu  sou  porque  nós  somos”,  inclusive  foi 

 feito  um  trabalho  de  grafite  nas  paredes  e  muros  da  escola  com  reproduções  deste.  Em  todas 

 as  escolas,  os  PPP  abordam  a  temática  africana  e  afro-brasileira,  mas  não  de  forma  clara  e 

 objetiva  a  ser  trabalhado  durante  todo  o  ano  letivo,  para  muitos  professores  o  assunto  deve  ser 

 trabalhado  apenas  no  mês  de  maio  e  novembro.  Para  romper  com  essa  concepção  que  sempre 

 coloco as questões raciais em pauta. 

 As  fotos  abaixo  são  de  atividades  realizadas  na  escola  na  época  que  era  Coordenadora 

 Pedagógica.  Todos  os  anos  nós  realizávamos  uma  feira  chamada  Encontro  das  tribos: 

 Ressaltando  a  Riqueza  que  existe  nas  Diferenças,  com  apresentação  de  Capoeira,  Maculelê, 

 Desfile,  danças,  comidas  típicas,  músicas  (samba),  trabalhando  a  cultura  afro-brasileira  e 

 africana. 
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 Foto 1: Maculelê apresentados pelos próprios alunos da escola 

 Fonte – Autora 

 Foto 2 – Maculelê Mulheres – um grupo composto só por mulheres que convidamos para se 

 apresentarem na escola  . 

 Fonte – Autora 
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 Foto 3 – Capoeira apresentada pelos alunos da escola que praticavam no contra turno e aos 

 sábados  . 

 Fonte - Autora 

 Foto 4 – Dança 

 Fonte: Autora 
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 Foto 5 – Desfile Afro – descalças representando a ancestralidade. 

 Fonte - Autora 

 Foto 6- Desfile Diversidade – para fechar a atividade representando a riqueza que existe nas 

 diferenças  . 

 Fonte: Autora 
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 4.2.Categorização 

 Utilizamos  o  procedimento  metodológico  categorização  para  agrupar  as  unidades  de 

 registro a partir de Bardin. Podemos considerar categorização como: 

 Uma  operação  de  classificação de  elementos  constitutivos  de  um  conjunto,  por 

 diferenciação  e,  seguidamente,  por  reagrupamento  segundo  gênero  (analogia),  com  critérios 

 previamente definidos. (BARDIN, 1979, p.117). 

 Para  atender  os  objetivos  da  pesquisa,  apresentamos  as  três  categorias:  Práticas 

 Pedagógicas  Corporais  Antirracistas,  Valorização  da  Cultura  afro-brasileira  e  legislação 

 vigente.  Os  dados  referentes  às  categorias  surgiram  por  meio  do  estudo  minucioso  dos 

 documentos.  Assim  também  as  subcategorias  originárias  de  aulas  de  Educação  Física 

 utilizando:  a  capoeira,  a  dança,  os  Jogos  e  brincadeiras,  a  Lei  10.63903,  Resolução  nº  1/2004 

 e a BNCC. 

 Com  o  propósito  de  apontar  quais  práticas  corporais  foi  mais  aplicada  à  Educação 

 Física  Antirracista,utilizamos  os  planejamentos  dos  professores,  fotos  e  vídeos  das  atividades 

 pedagógicas  de  cunho  étnico  racial  negro.  As  maiores  presenças  de  práticas  pedagógicas 

 corporais foram nos jogos e brincadeiras. A dança e a capoeira foram menos trabalhadas. 

 Foram  extraídos  dos  documentos  no  que  tange  a  valorização  da  cultura:  Simpósio 

 Educacional  com  Tema  “Gentileza  e  Respeito”.  Redução  de  intervenções  disciplinares  por 

 motivos  racistas,  velados  e  revelados;  Feira  da  Diversidade,  Ressaltando  a  beleza  das 

 Diferenças;  Setembro  amarelo  com  o  Tema  “Cuide  e  se  cuide”,  Desfile  de  Modas  utilizando  à 

 indumentária  compondo  e  valorizando  a  cultura  afro-brasileira  e  da  legislação  vigente:  a  Lei 

 10.639/03, Resolução nº 1/2004. Abaixo a tabela compondo as informações acima citadas. 
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 TABELA: Práticas Educacionais Antirracistas 

 CATEGORIAS  SUBCATEGORIAS 

 Práticas Pedagógicas 

 Corporais Antirracistas 

 Capoeira 

 Dança 

 Jogos e brincadeiras 

 Valorização da Cultura 

 afro-brasileira 

 Simpósio Educacional com Tema “Gentileza e Respeito” 

 Feira da Diversidade, Ressaltando a Beleza das Diferenças 

 Setembro amarelo com o Tema “Cuide e Se cuide” 

 Desfile de Modas utilizando à indumentária compondo e 

 valorizando a cultura afro-brasileira; 

 Redução de intervenções disciplinares por motivos racistas, 

 velados e revelados; 

 Legislação  Lei 10.639/03 

 BNCC 

 Resolução nº 1/2004 

 4.3. Diálogo com os projetos político-pedagógicos escolares 

 Nesta  etapa  de  análise  e  discussão  de  dados,  detalhamos  os  documentos:  três 

 planejamentos  de  professores  de  Educação  Física  da  rede  municipal  de  Itaboraí,  sendo  dois  da 
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 mesma  escola  e  um  de  outra  escola.  Desses  professores,  dois  trabalham  com  alunos  do 

 segundo  segmento  do  Ensino  Fundamental  regular  e  um  com  a  EJA.  E,  de  uma  professora  que 

 trabalha  na  rede  pública  municipal  de  Araruama  com  turmas  de  educação  Infantil  e  de  1º  ao  5º 

 ano do ensino fundamental anos iniciais. 

 Ademais,  foram  consultados  o  Referencial  Curricular  da  Rede  Pública  Municipal  de 

 Ensino  das  duas  redes,  o  Projeto  Político  Pedagógico  e  o  Projeto  Pedagógico  das  respectivas 

 escolas.  Mas,  foi  dada  maior  ênfase  ao  planejamento  anual  dos  professores,  pois  estes 

 dialogam diretamente com as práticas corporais antirracistas. 

 Todo  educador  deve  ter  definido  o  seu  projeto  político-pedagógico.  Essa  definição 

 orienta  a  sua  prática  no  nível  da  sala  de  aula:  a  relação  que  estabelece  com  os  seus  alunos,  o 

 conteúdo  que  seleciona  para  ensinar  e  como  o  trata  científica  e  metodologicamente,  bem 

 como  os  valores  e  a  lógica  que  desenvolve  com  os  alunos  (COLETIVO  DE  AUTORES,1992, 

 p. 14). 

 Tendo  como  eixo  norteador  essa  concepção,  o  material  foi  composto  pela  análise  e 

 elaboração  de  relatórios,  extraindo  assim,  ações  significativas  para  aplicabilidade  de  ações 

 afirmativas  que  justifiquem  práticas  corporais  e  pedagógicas  nas  aulas  de  Educação  Física  que 

 minimizem  o  racismo  no  espaço  educacional  e  que  devem  ser  trabalhados  de  acordo  com  a 

 legislação atual. 

 O  êxito  na  análise  de  dados  dependerá,  indiscutivelmente,  do  próprio  pesquisador;  do 

 nível  de  seu  conhecimento,  da  sua  imaginação,  de  seu  bom-senso  e  de  sua  bagagem 

 teórico-prática,  capacidade  de  argumentação  e  de  elaboração  propriamente  ditas  (BARROS; 

 LEHFELD, 1990, p.87). 

 De  acordo  com  a  estruturação  da  Rede  Municipal  de  Itaboraí  e  do  outro  Município,  o 

 ano  letivo  é  dividido  em  trimestre,  assim  foi  organizado  o  planejamento  dos  professores  que 

 vou  nomeá-los  da  seguinte  forma:  Professora  J,  Professor  A,  Professor  B  e  Professor  R.  Para 

 enfatizar  a  importância  do  Planejamento  de  aula  recorremos  a  Gandin  (2012),  de  que  o 

 planejamento  tem  o  sentido  de  um  instrumento  que  seja  apto  a  colocar  lucidez  na  realidade, 

 para  construí-la  a  cada  dia,  dentro  do  conjunto  de  forças  que  interagem,  confrontando  ou 

 complementando-se. Os planejamentos em questão cumprem esse papel. 

 O  Referencial  Curricular  de  Educação  Física  da  Rede  Municipal  de  Itaboraí  considera 

 as  propostas  da  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  para  essa  disciplina,  atendendo  às 

 necessidades  e  às  particularidades  desta  Rede.  Este  não  tem  a  intenção  de  amarrar  o  trabalho 

 do  professor,  mas  de  norteá-lo  na  sua  prática  pedagógica.  Ademais,  enfatiza  o  compromisso 
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 do  corpo  docente  da  rede  em  apropriar-se  das  reflexões  e  das  propostas  trazidas  neste 

 referencial para elaborar o seu planejamento ao aplicá-lo na escola. 

 O  documento  não  expõe  de  forma  clara  e  objetiva  os  conteúdos  a  serem  trabalhados  na 

 educação  física  que  evidencie  uma  prática  antirracista.  Ele  orienta  que  sejam  desenvolvidas 

 diversas  brincadeiras  e  jogos  populares,  dança  e  luta  do  contexto  comunitário  e  regional,  mas 

 sem  o  recorte  racial.  Desta  forma,  cabe  ao  entendimento  do  professor  na  hora  de  planejar  suas 

 aulas.  Tendo  em  vista  a  dificuldade  dos  professores  em  lidar  com  a  questão  racial  negra  por 

 vários motivos, deveria ser mais enfático até para o professor se sentir mais seguro. 

 De  acordo  com  Gomes  (2010),  a  ideologia  racial  presente  no  cotidiano  escolar 

 observadas  em  frases  aparentemente  inocentes  e  tão  presentes  no  imaginário  e  nas  práticas 

 educativas  não  é  formulada  e  desenvolvida  pelos  professores  e  alunos  unicamente  no 

 dia-a-dia  da  escola.  Ela  está  presente  no  desenvolvimento  da  carreira  docente,  desde  o  curso 

 do  magistério,  passando  pelos  centros  de  formação,  pelo  curso  de  pedagogia,  até  a 

 licenciatura.  Isso  nos  permite  entender  as  objeções  dos  professores,  mas  não  significa  que  não 

 tenhamos que instigar e cobrar uma prática pedagógica antirracista. 

 A  Proposta  Curricular  de  Educação  Física  do  Ensino  Fundamental  da  rede  de  ensino 

 do  outro  município  determina  que  sejam  trabalhadas  atividades  que  contribuam  para  uma 

 Educação  Física  antirracista.  O  documento  foi  analisado  com  o  propósito  de  verificar  como 

 está  sendo  organizada  a  diretriz  Curricular  de  Educação  Física  no  que  tange  a  questão  racial 

 negra  e  o  resultado  da  análise  foi  à  constatação  da  ausência  da  exigência  dessas  práticas  para 

 os 8º e 9º anos.  É perceptível que o documento seguiu rigorosamente a BNCC. 

 Os  Projetos  Políticos  Pedagógicos  estão  bem  elaborados,  relatam  o  perfil  da  escola  e 

 da  comunidade  escolar,  apresentam  os  marcos  referenciais  e  abraçam  a  questão  étnico  racial. 

 Porém,  um  PPP  demonstra  que  apesar  da  consciência  da  necessidade  de  práticas  que 

 combatam  o  racismo,  os  professores  evitam  tratar  a  temática  em  suas  aulas.  No  recorte  racial, 

 grosso  modo,  o  público  desta  escola  em  maioria  é  negro.  Mesmo  com  a  intervenção  da 

 Direção  é  possível  perceber  que  há  certo  tabu  entre  os  profissionais  da  educação.  Eles  estão 

 divididos  na  narrativa,  e  a  prática  só  é  exercida  por  poucos  que  são  sempre  os  mesmos:  Arte, 

 História,  Língua  Portuguesa  e  Educação  Física.  Alguns  têm  a  narrativa  em  consonância, 

 porém,  sua  prática  pedagógica  não  reflete  seu  discurso.  Um  projeto  político-pedagógico 

 representa  uma  intenção,  ação  deliberada,  estratégia.  É  político  porque  expressa  uma 

 intervenção  em  determinada  direção  e  é  pedagógico  porque  realiza  uma  reflexão  sobre  a  ação 

 dos  homens  na  realidade  explicando  suas  determinações  (COLETIVO  DE  AUTORES,  1992). 



 50 

 Neste  sentido  os  PPPs  analisados,  cumprem  seu  papel  fundamental  de  um  documento 

 embasador para todas as ações e microações afirmativas dentro da escola. 

 4.4. Desdobrando os planejamentos individuais 

 O  Planejamento  da  professora  J  que  trabalha  na  rede  municipal  de  Araruama  com  a 

 Educação  Infantil  e  com  as  turmas  de  1º  ao  5º  ano  do  ensino  fundamental  anos  iniciais  está 

 organizado  conforme  a  BNCC,  e  a  Proposta  Curricular  do  Município.  As  fotos  e  os  vídeos 

 disponibilizados  pela  professora  evidenciam  o  cumprimento  da  Lei  e  a  viabilidade  de  práticas 

 pedagógicas  antirracistas  por  meio  da  Educação  Física  escolar  desde  as  séries  iniciais,  quando 

 começam  a  convivência  e  daí  o  embate  racial,  cultural,  religioso,  assim  como  outras  formas 

 de  preconceitos  a  partir  da  bagagem  cultural  de  cada  criança  até  então.  Considerando  que  cada 

 criança  quando  chega  à  escola  tem  a  sua  bagagem  de  conhecimento,  e  que  não  é  um  ser  vazio 

 para  encher  de  conteúdos  como  já  defendido  por  Paulo  Freire  é  preciso  trabalhar  de  forma  a 

 romper o racismo. 

 De  acordo  com  Balena  e  Leineke  (2010),  o  plano  de  sala  de  aula  parte  do  referencial 

 do  plano  global  da  escola,  prevê  um  ideal  a  ser  alcançado  e  de  posse  do  diagnóstico,  tem-se 

 uma  previsão  da  distância  que  o  grupo  de  educando  se  encontra  desse  ideal  previsto,  sendo 

 assim  busca-se  as  falhas  e  a  origem  das  mesmas,  os  obstáculos  para  avançar  e  os  aspectos 

 positivos.  E  a  partir  destes  dados  elabora-se  uma  proposta  de  trabalho  que  vai  desde  ações, 

 atitudes,  normas,  rotinas  e  o  conhecimento  que  almejamos  construir.  E  ainda  esclarecendo  o 

 nível de exigências dos exercícios e atividades propostas. 

 As  atividades  planejadas  e  trabalhadas  pela  professora  J  foram:  Brincadeiras  e  jogos 

 do  Brasil  de  matriz  indígena  e  africana  no  sentido  de  explorar  as  habilidades,  experimentar, 

 fruir  e  de  recriar  brincadeiras  e  jogos  do  Brasil  com  o  objetivo  de  valorizar  a  importância  do 

 patrimônio  histórico  cultural,  lutas  e  danças  identificando  situações  de  conflitos  e 

 preconceitos gerados e presentes no contexto social, utilizando alternativas para superá-los. 

 A  foto  7-  jogos  e  brincadeiras  mostram  a  brincadeira  Amarelinha  Africana.  A 

 brincadeira  é  entendida  como  um  jogo,  ou  uma  brincadeira,  com  origens  em  Moçambique,  um 

 país  do  continente  africano.  Ela  se  caracteriza  por  ser  uma  brincadeira  ritmada,  que  usa 

 acompanhamento musical que demarcam seu ritmo  . 
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 Foto 7: jogos e brincadeiras Amarelinha Africana 

 Fonte: Professora J 

 Nessa  fase  da  infância,  quiçá,  a  mais  importante  fase  do  desenvolvimento  para 

 desconstruir  os  pensamentos  e  atitudes  discriminatórias  é  importante  a  inserção  de  práticas 

 educacionais  antirracistas,  pois  como  disse  Mandela  (1995),  n  inguém  nasce  odiando  outra 

 pessoa  pela  cor  de  sua  pele,  por  sua  origem  ou  ainda  por  sua  religião.  Para  odiar,  as  pessoas 

 precisam aprender, e se pode aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar. 

 De  acordo  com  Carreira  e  Souza  (2013),  o  racismo  acontece  entre  crianças  e 

 estudantes,  profissionais  da  educação  e  familiares  de  diversas  maneiras  por  meios  de 

 agressões,  humilhações,  piadas,  xingamentos,  apelidos,  violência  física  ou  de  forma  mais  sutil 

 distância  social,  da  falta  de  reconhecimento  e  de  estímulo,  da  negação,  da  desatenção,  da 

 distribuição  desigual  de  afeto  e  da  baixa  expectativa  positiva  com  relação  ao  desempenho  de 

 pessoas  negras.  Ao  trabalhar  dessa  forma,  a  professora  está  contribuindo  para  minimizar  os 

 efeitos  perversos  do  racismo  em  toda  sua  forma.  Para  mostrar  melhor  a  prática  da  professora  J 

 segue o gráfico. 
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 GRÁFICO 1 – Aulas 1º aos 5º anos dadas no 1º semestre de 2022 

 Práticas Pedagógicas Corporais Antirracistas. 

 Fonte: Planejamento anual do Professor, fotos e vídeos. 

 As  atividades  desenvolvidas  pelo  professor  R,  que  trabalha  na  rede  municipal  de 

 Itaboraí,  foram  algumas  aulas  de  capoeira  com  objetivo  de  apresentar  aos  alunos  a  luta 

 brasileira  que  mistura  a  dança,  a  música  e  a  utilização  de  instrumentos  que  também  são 

 usados  nas  religiões  de  Matrizes  Africanas,  visando  explorar  as  diferentes  habilidades 

 extraídas  da  capoeira  e  sua  importância  para  o  povo  brasileiro.  As  atividades  planejadas 

 envolvendo práticas corporais antirracistas foram bem sucintas. 

 O  planejamento  do  professor  B,  que  trabalha  na  mesma  escola  que  o  professor  R,  foi 

 organizado  da  seguinte  forma:  Brincadeiras  e  jogos  populares  do  Brasil  e  do  Mundo  Resgate 

 cultural  e  histórico  dos  Jogos  Populares  e  dos  grandes  jogos  do  Brasil;  Brincadeiras  e  jogos  de 

 matriz  indígena  e  africana.  Os  objetivos  foram  diversos:  Experimentar  e  fruir,  na  escola  e  fora 

 dela,  as  brincadeiras  e  jogos  populares  do  Brasil  e  do  mundo,  valorizando  nossa  história  e 

 cultura;  Conhecer  e  praticar  brincadeiras  e  jogos  de  matriz  indígena  e  africana, 

 experimentando  diferentes  papéis  dentro  e  fora  das  atividades,  incentivando  o  trabalho 

 coletivo  e  o  protagonismo  do  negro  no  Brasil.  Identificar  as  possíveis  mudanças  nas  regras  e 

 estratégias  para  tornar  as  atividades  mais  democráticas  e  inclusivas,  proporcionando  a 

 participação  efetiva  de  todos  os  alunos;  vivenciar  valores  através  da  prática  desses  jogos  tais 
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 como  cooperação,  honestidade,  justiça,  amizade,  dentre  outros;  experimentar  sensações  de 

 derrotas  e  vitórias,  entendendo  suas  implicações  nas  relações  sociais  existentes  no  cotidiano 

 escolar  e  externo;  as  estratégias  foram  atividades  teóricas  contextualizadas  com  a  prática 

 utilizando  diferentes  recursos  materiais  e  espaços  físicos  variados  para  estimular  a 

 sociabilidade  e  coletividade,  de  forma  democrática.  O  referido  professor  trabalha  com  o  7º  e  o 

 9º  ano,  mas  foram  organizadas  e  praticadas  atividades  de  combate  ao  racismo  apenas  para  o 

 7° ano e somente para o primeiro trimestre. 

 Em  relação  ao  professor  A,  da  rede  municipal  de  Itaboraí,  que  atua  com  os  6º  anos,  7º 

 anos  e  8º  anos  do  ensino  fundamentalanos  finais,  seu  planejamento  foi  mais  abrangente,  mais 

 detalhado  e  totalmente  voltado  para  uma  prática  antirracista.  A  organização  do  planejamento 

 contempla  todos  os  anos  de  escolaridade  com  atividades  programadas  para  todo  o  ano  letivo 

 de  2022.  As  atividades  iniciam  com  a  situação  problema  que  no  seu  ponto  de  vista  é  conhecer 

 os  alunos  e  suas  necessidades,  identificando  as  demandas  da  turma  a  partir  dos  resultados  das 

 Avaliações  Diagnósticas  realizadas  pela  escola  a  partir  da  determinação  da  Secretaria  de 

 Educação. 

 Ele  traz  uma  importante  reflexão  sobre  o  abismo  social  aprofundado  pela  Pandemia  do 

 Coronavírus  e  a  ampliação  das  desigualdades  sociais  no  acesso  aos  conhecimentos,  apontando 

 as  dificuldades  já  existentes  e  agravadas  pela  falta  de  acesso  adequado  às  tecnologias  que 

 distanciaram os estudantes da escola pública do contato com as leituras. 

 As  atividades  planejadas  em  todos  trimestres  contemplam  jogos  e  brincadeiras  a  partir 

 de  leituras  de  livros  de  literatura  afro-brasileira.  Este  professor  destacou  em  seu  planejamento 

 a  importância  das  microações  afirmativas  dentro  da  escola  para  elevar  a  identidade  os  alunos 

 negros.  É  importante  frisar  que  o  professor  é  negro,  militante,  pesquisador  e  escritor  da 

 temática  racial,  mas  isso  não  o  torna  o  único  responsável  por  essa  ação,  o  empenho  deve  ser 

 de todos da escola. 

 De  acordo  com  o  planejamento  do  professor  A,  no  início  do  ano  foram  aplicadas 

 Avaliações  Diagnósticas  por  determinação  de  Secretaria  Municipal  de  Educação  que 

 apontaram  um  aumento  nas  dificuldades  relativas  à  compreensão  textual,  especialmente  no 

 que  se  refere  à  leitura  e  interpretação  dos  enunciados  das  questões  problematizadas  nas 

 diversas  áreas  do  conhecimento  e  práticas  pedagógicas.  Partindo  desse  pressuposto  o  PP 

 (Projeto  Pedagógico)da  escola  foi  elaborado  trazendo  como  fundamento  de  movimentação  a 

 leitura e sua importância na vida do ser humano. 
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 A  leitura  está  sendo  vislumbrada  a  partir  do  pressuposto  de  que  ler  estimula  a 

 criatividade,  trabalha  a  imaginação,  exercita  a  memória,  contribui  com  o  crescimento  do 

 vocabulário  melhora  a  escrita  além  de  outros  benefícios  como  formação  intelectual  e  permite 

 a  todos  o  acesso  ao  mundo  das  informações,  das  ideias  e  dos  sonhos.  O  professor 

 criativamente utiliza um tapete mágico nas contações de histórias (Foto 8). 

 Foto 8 - Tapete Mágico que o professor A usa nas contações de história 

 Fonte: Professor A 

 Como  desdobramento  do  PP,  criou  no  âmbito  da  Educação  Física  o  subprojeto  “Que 

 falas  o  corpo  tem?”  que  tem  como  foco,  as  potencializações  na  formação  intelectual  e  social 

 das  crianças  e  adolescentes,  estudantes  da  escola  por  meio  do  acesso  “ao  mundo  das 

 informações,  das  ideias  e  sonhos”  aproximando-as  à  realidade  dos  alunos.  As  leituras 

 imagéticas,  contextuais  e  corporais  formam  o  fio  condutor  de  sua  prática  pedagógica.  Os 

 objetivos do Planejamento do professor são: 

 ●  Vivenciar  diferentes  tipos  de  jogos,  identificando  assim  suas  características 
 cooperativas e/ou competitivas. 

 ●  Refletir  sobre  a  importância  da  cooperação  para  o  desenvolvimento  humano,  social 
 vivenciar  situações  de  vitórias,  mas  também  derrotas  num  contexto  competitivo  e 
 pré-desportivo. 

 ●  Experimentar  as  práticas  dos  jogos  individuais  e  valorizar  questões  relativas  à 
 concentração e noção de estratégias inerentes ao jogo. 
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 ●  Resgatar  cultural  e  historicamente  jogos  e  brincadeiras  oriundos  do  nosso  país  e  de 
 outros povos que fazem parte da nossa matriz étnica. 

 ●  Possibilitar  a  construção  de  textos  imagéticos  e  contações  de  histórias  de  forma  coletiva 
 e interativa. 

 ●  Compreender  e  expressar  por  meio  das  múltiplas  linguagens  (corporal,  visual,  oral  e 
 escrita)  as  brincadeiras  e  os  jogos  populares  do  contexto  comunitário  e  regional 
 reconhecendo  e  valorizando  a  importância  desses  jogos  e  brincadeiras  para  suas 
 culturas de origem. 

 ●  Conhecer  e  experimentar  diversas  brincadeiras  e  jogos  da  cultura  popular  presentes 
 no contexto comunitário e regional. 

 ●  Experimentar  e  fruir  diversas  brincadeiras  e  jogos  populares  do  Brasil,  incluindo  os 
 de  matriz  indígena  e  africana,  reconhecendo-os  como  patrimônio  histórico  cultural  e 
 valorizando-os. 

 O  professor  A,  justificou  seu  planejamento  a  partir  do  percurso  histórico  do  país 

 aproximando  suas  análises  com  o  atual  momento,  que  ainda  há  no  Brasil  profundas 

 desigualdades  onde  as  questões  de  raça  encontram-se  na  centralidade  desses  problemas.  Ele 

 defende  no  seu  planejamento  que  a  escola  deve  assumir  o  protagonismo  no  enfrentamento  ao 

 racismo  e  criar  movimentos  que  tenham  a  potencialidade  de  fornecer  referenciais 

 étnico-raciais  negros  positivos  por  meio  de  suas  práticas  pedagógicas,  já  que  a  escola,  por  sua 

 característica de microcosmo social não está isolada no seu mundo. 

 As  atividades  estão  sendo  trabalhadas  de  acordo  com  o  projeto  “Que  falas  o  corpo 

 tem?”  Aproximando  os  diálogos  da  Educação  Física,  com  o  Projeto  Pedagógico  da  escola  por 

 meio  dos  jogos,  esportes,  brincadeiras  e  outros  conteúdos  da  Educação  Física.  O  professor  A 

 concluiu  no  seu  planejamento  que  o  mesmo  dá  ênfase  ao  trabalho  coletivo  em  alusão  ao  valor 

 civilizatório  afro-brasileiro  “cooperatividade”.  “Esse  valor  civilizatório  preconiza  o”  juntos”, 

 o  “nós”,  o  “coletivo”  em  ruptura  com  o  “separado”,  o  “eu”  e  o  “individual”,  posturas  ainda 

 forte  em  nossa  sociedade  ocidental  e  capitalista  e  que  foi  potencializada  com  a  necessidade  de 

 afastamento devido a pandemia da COVID-19. 

 Este  projeto  foi  desdobrado  em  subprojetos,  um  para  cada  trimestre.  Reproduzimos 

 aqui para dá maior ênfase ao planejamento do professor: 

 1ª  Trimestre  :  Subprojeto  Baobá  (6º,  7º  e  8º  anos)  juntamente  com  jogos, 
 esportes  e  brincadeiras  com  frisbee,  jogos  e  brincadeiras  africanas.  Ao  final 
 construiremos coletivamente um Baobá feito de colagens em uma cartolina; 
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 Foto 9: Construção coletiva de um Baobá 

 Fonte: Professor A 
 2º  Trimestre  :  Subprojeto  “A  história  do  meu  nome”  (6ºanos)  e  “Da  minha 
 janela”  (7º  e  8º  anos)  oferecerá  juntamente  com  a  contação  de  histórias  jogos 
 e  brincadeiras  populares  praticadas  na  comunidade  nos  tempos  passados  e 
 hoje em dia; 

 Foto 10: Jogos populares de tabuleiros africanos 

 Fonte: Professor A 



 57 

 3º  Trimestre  :  Subprojeto  “Cooperatividade”  (6ºanos),  “Mancalas  e 
 tabuleiros  africanos”  (7º  e  8ºanos)  e  “Jogo  de  trilha  da  copa”  (6º,  7º  e  8º 
 anos).  Com  as  turmas  de  6º  ano  trabalharemos  com  a  história  “A  menina  do 
 feijão  suculento”  e  recontaremos  com  uma  produção  coletiva  das  turmas. 
 Com  as  turmas  de  7º  e  8º  ano  construiremos  tabuleiros  de  jogos  africanos  e 
 praticaremos  os  jogos  construídos.  Com  todas  as  turmas  construiremos  um 
 jogo  de  trilha  com  a  temática  Copa  do  mundo  de  futebol  e  faremos  uma 
 exposição de todos os trabalhos produzidos no trimestre. 

 Foto 11: Construção de mancalas e jogos de tabuleiros africanos 

 Fonte: Professor A 

 Foto 12 as autoras do trabalho colocaram entidades da Umbanda, religião praticada pela 
 família das mesmas. 

 Fonte: Professor A 
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 Foto 13: Jogos e brincadeiras – mancalas e tabuleiros africanos 

 Fonte:  Fonte: Professor A 

 Cada  jogo  é  de  um  país  diferente,  então  os  alunos  precisam  saber  o  país  e  as  regras  do 

 jogo.  Todas  as  informações  dos  jogos,  o  professor  extrai  do  livro  “mancalas  e  tabuleiros 

 africanos:  contribuição  metodológica  para  educação  intercultural  "  (foto  da  capa  do  livro 

 abaixo).  O  professor  define  esse  fazer  pedagógico  como  microações  afirmativas.  Ele  elenca 

 um  conteúdo  da  educação  física,  neste  caso,  o  jogo  e  aproxima  com  as  relações  étnico-raciais, 

 não  deixando  de  trabalhar  os  conteúdos  e  oportuniza  um  referencial  negro  positivo,  além  de 

 fomentar as discussões sobre a temática. 

 Foto 14:Capa do livro 

 Fonte: Professor A 
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 No  desdobramento  do  planejamento,  o  professor  ressalta  que  dentro  das  suas  próprias 

 limitações  e  pelas  limitações  impostas  pela  questão  material  e  de  infraestrutura  da  Unidade 

 Escolar  (UE),  tem  como  pretensão  oferecer  um  referencial  que  possa  romper  com  as  práticas 

 hegemônicas  da  Educação  Física,  que  a  concebem  a  partir  de  uma  perspectiva 

 predominantemente  biológica  por  um  viés  que  coloca  a  aptidão  física  na  centralidade  de  sua 

 materialização  nos  cotidianos  escolares.  Assim,  ele  assume  a  concepção  da  Cultura  Corporal 

 como  uma  forma  de  aproximar  saberes,  que  nessa  perspectiva  são  frutos  da  produção  humana, 

 pois são conhecimentos historicamente construídos e culturalmente desenvolvidos. 

 GRÁFICO 2 – Aulas 6º aos 9º anos dadas no 1º semestre de 2022 

 A  partir  dos  planejamentos  analisados,  fotos  e  vídeos,  ficaram  evidentes  que  as 

 atividades  mais  trabalhadas  foram  os  jogos  e  brincadeiras.  A  capoeira  e  a  dança  foram  em 

 menores  proporções  conforme  o  gráfico  apresentado.  A  conclusão  dos  resultados  foi  em  cima 

 das  quantidades  de  aulas  planejadas  e  dadas.  Foram  planejadas  80  aulas  de  Educação  Física 

 para  todo  o  ano  letivo.  Cada  professor  tem  sua  carga  horária  semanal,  uns  tem  doze  tempos, 

 outros  dezesseis,  sendo  quatorze  tempos  dados  e  dois  tempos  de  planejamento  individual.  O 

 gráfico  representa  somente  o  primeiro  semestre  de  2022.  Outro  fator  a  ser  considerado  que  o 

 professor A, deu mais aulas envolvendo as práticas corporais antirracista. 

 Apesar  de  ser  uma  pesquisa  de  análise  documental,  não  desmerecendo  a  sua 

 importância,  mas  pela  riqueza  que  as  entrevistas  dão  a  um  trabalho,  os  documentos  analisados 
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 foram  de  grande  contribuição  para  um  resultado  positivo  dessa  pesquisa.  Foram  analisadas  as 

 expressões  de  um  determinado  grupo  por  meio  de  seus  planejamentos  anual  de  aula,  fotos, 

 vídeos  de  atividades  desenvolvidas  que  corroboram  para  a  dimensão  sociocultural  deste  grupo 

 no  que  tange  às  práticas  corporais  na  educação  física  escolar  e  corrobora  para  a  legitimidade 

 deste. 
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A  escravidão  deixou  marcas  severas  na  população  negra.  Até  hoje,  o  negro  é 

 estigmatizado  pela  cor  da  sua  pele  e  pelas  suas  características,  a  cultura  do  branqueamento  se 

 arrasta  e  está  em  todas  as  instituições  e  no  âmbito  escolar  não  é  diferente,  convivemos  com  o 

 racismo  e  todos  os  seus  efeitos  da  desigualdade  racial.  No  Brasil,  durante  a  escravidão  os 

 negros,  eram  vistos  como  coisas.  Os  europeus  tentaram  a  todo  custo  provar  uma 

 superioridade,  colocando  o  negro  como  um  ser  anormal.  A  ideologia  racista  foi  construída  a 

 partir  do  negro  como  um  ser  estranho.  As  concepções  negativas  que  discorreram  sobre  a 

 imagem  das  pessoas  negras  de  serem  feias,  preguiçosas,  sem  cultura,  costumes  e  religiões, 

 incapazes  de  pensar  servindo  apenas  para  trabalhos  braçais  e  tarefas  simples,  mesmo  já  tendo 

 decorrido tanto tempo, ainda refletem sobre essa população. 

 A  luta  antirracista,  não  é  de  agora,  mas  se  intensifica  a  medida,  que  as  políticas 

 públicas  criadas  não  dão  conta  de  sanarem  as  desigualdades  raciais.  Vale  enfatizar  que  a  nossa 

 luta  deve  ser  no  sentido  de  garantir  o  respeito  à  diversidade  étnico  racial  e  combater  todas  as 

 formas  de  preconceitos.  Embora  o  parecer  do  Conselho  Nacional  de  Educação  já  tenha 

 estabelecido  como  o  currículo  deve  ser  organizado  para  dar  conta  dessa  desigualdade,  ainda 

 convivemos  com  um  currículo  colonizador.  É  importante  salientar  que  a  população  negra  não 

 tem  que  se  esforçar  para  atender  o  padrão  exigido  a  partir  de  uma  cultura  ideológica  de 

 branqueamento,  mas  sem  consciência  da  sua  história,  do  seu  pertencimento  cultural,  muitos 

 negros  vislumbram  esse  ideal  e  se  refletem  brancos  no  espelho,  forjando  sua  própria 

 identidade.  Ou  seja,  não  assumem  a  cor  da  sua  pele  e  suas  características  para  não  lidar  com 

 os enfrentamentos e embates da realidade racial. 

 A  escola  tem  um  compromisso  de  transformar  positivamente  a  realidade  social  de 

 cada  sujeito  que  por  ela  passa.  Sabemos  que  a  mudança  no  que  tange  a  educação  antirracista 

 ainda  é  pouca,  o  próprio  currículo  ainda  é  hegemônico  e  nega  a  importância  da  população 

 negra.  Os  documentos  analisados  demonstram  que  pouco  é  inserido  nas  aulas  de  Educação 

 Física  de  práticas  de  origem  e  matriz  africana,  mas  não  podemos  continuar  olhando  pelos 

 olhos  do  colonizador.  Visto  que  as  leis  estão  vigentes  e  determinam  a  inserção  nas  aulas  de 

 Educação  Física,  se  torna  necessária  uma  maior  atenção  para  uma  prática  pedagógica 

 comprometida  com  uma  educação  antirracista.  A  Educação  Física  tem  um  compromisso  de 

 trabalhar  as  práticas  corporais  conforme  determina  a  BNCC.  Dentro  de  uma  perspectiva 

 racial,  chamamos  a  atenção  de  que  as  práticas  corporais  como  a  Capoeira,  a  dança,  os  jogos  e 
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 brincadeiras  a  partir  dos  documentos,  fotos  e  vídeos  analisados  são  elementos  essenciais  para 

 uma prática pedagógica no combate à desigualdade racial negra nas aulas de Educação Física. 

 Nesse  contexto,  a  Educação  antirracista  não  pode  ser  uma  corrente  da  educação,  mas  a 

 própria  Educação.  É  importante  enfatizar  que  a  prática  de  uma  Educação  antirracista  é  uma 

 forma  de  ensinar  a  valorização  da  população  negra,  de  construção  e  aceitação  e  de 

 reconhecimento  da  identidade  negra  para  os  alunos  negros,  como  também  de  conhecimento  e 

 respeito,  para  os  alunos  brancos,  com  seus  colegas  de  classe.  Temos  que  considerar  que  o 

 estudo  mostrou  que  são  muitos  os  desafios  em  romper  com  essa  cultura  eurocêntrica  e  com  a 

 ideologia  de  branqueamento,  mas  que  é  possível  um  trabalho  para  ressignificar  e  recontar  a 

 história  do  negro  na  sociedade  brasileira  por  meio  de  ações  ou  microações  de  todos  que 

 acreditam  e  lutam  por  uma  educação  transformadora,  pois  a  responsabilidade  pela 

 disseminação  desse  conhecimento,  a  ruptura  dessa  ideologia  não  pode  ser  apenas  dos 

 defensores  e  simpatizantes  da  causa,  na  verdade,  deve  ser  um  compromisso  de  todos  os 

 profissionais  da  educação.  Sabemos  o  quão  desafiador  e  assustador  essa  luta  se  configura, 

 mas temos ciência de que a luta é legal e legítima. 

 Para  cumprirmos  as  DCNS  é  necessário  um  fazer  pedagógico  que  propicie  um  novo 

 olhar  sobre  as  diferentes  possibilidades  de  se  constituir  um  espaço  de  combate  ao  racismo, 

 tendo  como  pressuposto  a  educação  antirracista  a  partir  de  práticas  corporais.  É  nesse  sentido 

 que  a  Lei  10.639/03  foi  criada,  para  a  desconstrução  de  um  currículo  hegemônico,  onde  o 

 negro não era incluído ou quando incluído, de forma depreciativa. 

 Esta  pesquisa  constatou  que  é  possível  incorporar  as  práticas  corporais  nas  aulas  de 

 Educação  Físicas  e  que  devem  ser  trabalhadas  em  todas  as  séries  e  modalidades  de  ensino 

 porque  o  racismo  ele  não  ocorre  em  uma  determinada  série,  ele  atravessa  os  muros  das 

 escolas  e  as  paredes  das  salas  de  aulas  nas  suas  diferentes  formas  e  nas  diversas  modalidades 

 de  ensino.  Com  a  sutileza  da  BNCC  no  que  tange  a  obrigatoriedade  deste  ensino,  a  luta  racial 

 pede força dentro do espaço da educação. 

 Vale  ressaltar  que  tudo  passa  pela  Educação,  é  a  partir  desta  que  formamos  pessoas 

 para  intervir  na  sociedade  e  melhorá-la,  mas  não  podemos  considerar  uma  sociedade  justa  e 

 igualitária  enquanto  a  cor  da  pele,  e  outros  marcadores  de  gêneros  ou  social  forem  usados  de 

 forma  perversa  para  excluir  e  marginalizar  parte  de  cidadãos  com  deveres  e  direitos 

 assegurados  por  lei  como  qualquer  outro  cidadão  considerado  superior  por  ser  branco  e  ou  por 

 ser de uma casta mais elevada economicamente. 
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 Este  estudo  apresentou  resultados  positivos,  porém  desafios  também,  dessa  forma, 

 recomendamos  que  outras  pesquisas  de  continuidade  a  temática,  ampliando  assim  uma 

 discussão  necessária  para  que  sejam  intensificadas  as  ações  dentro  da  escola,  a  partir  de 

 práticas  corporais.  Sabemos  que  quando  um  pesquisador  define  sua  metodologia  de  acordo 

 com  seus  objetivos,  não  dá  conta  de  responder  todas  as  questões  que  podem  surgir  durante  a 

 leitura  do  interlocutor.  E  este  estudo  não  pode  ser  só  um  trabalho  monográfico  para  conclusão 

 de  um  curso.  Ele  deve  chegar  às  mãos  dos  professores  para  que  estes  acreditem  numa 

 educação  que  transforma  e  tenham  coragem  de  desenvolver  atividades  nesse  sentido, 

 contribuindo  para  uma  educação  que  minimize  os  efeitos  cruéis  do  racismo  velado,  revelado 

 institucional estruturado e estruturante. 
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